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B}\RRIENTOS FElJIZ

'o presidente da Bolívia,
René Barrrentos, fez uma

escala 110 aeroporto de Li.

ma, ,na viagem que �'ealiza-lt
Suíça, para tratamento de

'saude. Recebido pelo presi.
d'ente peruano, Fernando

Bélaunde 'I'erry, Barrtentosi
declarou-se 'feliZ com o ma.

logro das' guerrilhas bolivía. I

nas e a morte de Ernesto 'II"JChe" Gue�a�a! pOlem re,

conheceu que seu pê1ÍS, ore. !
rece condições propicias à I
ação guefrílheíra, devido ao I
seu subdesenvolvimento I'o

econômíêo e' à injustiça soo

cial. Desmentiu mais uma

vez que seu 'g'overno,!preten.
de ti'ofar � francês Regis,
Debray, condenado a 30
anos he prisao, por prísio,
neiros cubanos.
I

JUSTIÇA DE, 'FRANCO

,
O governo espanhol dni,

ciou um processo contra a

revista,' "Gazeta Universita.,

ría", que publicou eín seu

ultimo numero vários arti.,

�gos sobre as recentes greves
estudantis, \ O governo con,

sidera que os comentarios
da 'revista são contrarios h

"rnanutenção' d'í:t" ordem pu.
blica e faltam com o devido

respeito às instituições", ÊS.
'te é o quinto processo iní ,

cíado contra, a rev;ista êste

a11.0'
--

eLA eOi\'I MEDO
,Temendo o desencadea.

,
,

'mel,td de uma onda de pro.
testos estudantis, a- "Central

Intelligence Agency'; (CIA)
suspendeu a cauipanlla{ que
}?retendia efetuar, de 9 a 19
l.lc ' -.J"'ooil1b::�' r�)' "t)...

' )�"i.'ttií :vI",.U"", "
F "i '1' 'u"t,

do Estado de I'owà, para re.

crutar jovens para h·aba.
lhar em seus ,serviços, 'de
analise de infonnaçõcs, 'rm':
ta.voz do serviço secreto
afirmou q:ue são adiadas "as
visitas dos l'el"resentantcs
da ,ClA às Universidade"

quando se prevê ambiente
]lOStil. Neste caso, se soli.
cita aos estudantes interes.

. ,sados que compareçam às
reparticões federai� fo;a
dos tei{.enos universital'Ío'i."

\

MAKARIOS FIRMEI
!, '

O governo de 'Chipre des.
mentiu a notícia Ide que 0

presidente do país, arcebis.

1}0 ,Makanos, renunciaria
no proximo ano,' A noticia
foi dáda seg;unda.feira pelo
,semanário cipriota Synager_
mos, contrário 'a Makarios e

]?al::tldario do general grego
George, Grivas, quel afirmou
que G presideilílte R_oeler�a re.

nunciar até agosto de' 19(18,

FRANÇA.ALEMANHA
'O 'gm'erno da !\Iemanha.

Ocidai1tal' aÍ1UllCiOtl que I o
" . \.- .

lJl'lmeuo.mllustro, K u r t

George Kiesinger, 'visitará o

l1re:s:dente Charles de Gaul.
le em Pal'is, cn'l fins de jll:
)1t�iro. Segundo y o tratado
f.ral1co'.alerhã,o �l'e ,co{lsulta,
assinado 'em 1963, os (loh
governantes se reunil'ão"no'r.
malmente dttals vezes pÕl', .

'ano e os ministros do Ex.

_, terio�, cad� trimest'�é'.'

EMPRESA EDITO'RA,
"O ESTADO" L'EDA,

Administração" Reúação ��

Oficinas: Rua ConseLheiro,
Mafra, 160 - ,Caixa Poso
tal, 139 - Florianópolis -

:-;' ntll' Catal'ina:'
REntESEN'l'AN'l'E::::i: Rio
de Jalwiro' - �GB - A,S.
·I.lara Ltda .

....:. Avenida -Bei­
ra Mar, 454 - 11" an,dm' -

cqnjunto; 111 - São ]Jn\l10
- 'A.S. Lam �Ltda, - Rua
Vitót'ia, 657 - 3" andár -

conjunto, 32 - ,Porto Ale.
gre ,_ Propal Propaganfl.t
Representações Lida.
Rua CeI. I Vice�lte, J56 _ 2"
andar.

,vER 5:' PÁGINA

,-

Florianópolis,

lli'l'ares

"Os alunrs de economia recebe.
ram pessima licão".
Os meios' militares estavam al!i_

, 'tados com o problema e à noite,

Sarney gover��,d,�i ') C-�"o" ta.,',� ·p'·r'es ta, c,',/0,' a, I,.,a,·s" - :amanhã �::�S:.::i�:;fF,��::,n;::':::'
do Marànhão, evnca _' -- . .

_.',
<

_

• os quais o coronel Helio Lemos -

parece ter ido ,à reunião. com um

seu tempo de jorn,aHsija '0 Pl:i��l�-nte Costi � Silva gi.;��< ,chefes de' Estado.Maior das 'F6rças' De outra parte o presidente Coso <perísamel1to ,firme em diversos
\

vou ontem, em vídeo-tape, lU'O' _
'.

Ai'madas; e aos' comandantes \ com ,
ta e Silva assinou decretos exone, pontos: I

,

"Durante a ultin;a crise l�oliti'i; 1 l1I:lI1ciamentó que será; transmitírlo sede em Brasília,' ,rando' 261 agronomos e ).65 vetcri,
'

1) O presidente Costa e Silva dq.
que abalou o País. cheruoi <i ,<'o. ao povo bras,ile�to ás 20 e' 30 ,1\0.,

'

;,' �{ l�ariq� interinos do MiH�stério da ve usar termos ?O,I�tul1dentes e cla-

nmnicar ,to sr. Assis Cha1.ea�lhrial!d ras de amaÍlhã dando cOI�ta' 'das "

' ., O QUE FEZ
, Agricultura e no,meando 204 a�r!l. 1'os em seu prOXl1110 pronUnC\;l_

t
.

t 1'ealizaç,Ões do 'governo' desde ,] 5 fIe' ). Os I�elatol'ios, que, "oriímt�rão �, norr\ds e 187 vetel'inados aprova. mento, evitando que a Opüíião Pli-que a}vez' pl'eCISa��� , l'e çrnar "O
_

Hntig-o emprí'go c1� l'cpól'f"r 110.ll. março., A gravaç30 foi feital na lwe. ,I fa�a presÍdencia1 já --estão pI'Qntüs 'clos' el?< concurso. A\?'mesmo tem. blica venhl' a pensar que o sr, Ca�'-

cial':' - deeÍal'ou ontem, no� almo. \
sença de tedo ,o Ministcrio, que foi e citam' ,centenas �de realizabões, po efetivou 28 agrollOm.os, e 23 vc· {,'

los cJ�a.ç.erda causa temor aos cir..;u·

ço '41�e ofere,cel,l a'os .iOl'n;l!istfS 1:-'1",.
-

ao ,Planalto levar os votos de f�liz . nos diversos setores. O !l)]:esiden�e, terinarios interinos que: tinham :; ,19S góvernistas;
Têll�hensef'. 1 oe,Paláci( doS" ·,I.eõcf'. (). <o Auo NoV:Q 'a:p "presidente ,e .I,Ooq "PQ 'ém l\s<ll'li á}Je�as/ os 'itens gue' �l.I{os ·'!l{j'\�êrviço�allal1d.o·,,�l),tt'au �!i;1 ' ,:-. '"r:- 'r',� )�JJs � ;J,J.í.;"Qnuqcii}m!;�tos':de _,,,,J..I.',.�' �CoI'à ,."/� �.,J.; i�·�

-

�l.::. ...... "'I!1'-"l/· :j+fil:l� �ffl'''''1'7;''i''tL��''''�,''''_!..�<�-:r�'':(;,.,'';',,"":i'''''r ... 't;�tt)<J..''l'$�-:�' 1�r.)::..t�N. ,�� +'�� ",p,�'1f."'W::e<lY"""��"'� .cr�\·}t;; ,'toN>.:.t. "''f.� "'(". '-I�� �<?:;:'''I>� ;-.(.."'1)' "".7" _
... _ ....�"

s;' Jo's'(i\ 'Sarne';" gôverl):I'do"i--'\10 'P;Y1�
..

�""' ·,�'r\IJ'(i)s.,paitlej.pou de alfiloc(:Vofi:!'·reei�: ,�.. 'cul1sidC'f,át ,,�s.seJ.lcjà s, ";pa"ra �f !i�1' "Yigor a" Nuya' €j<wta. é ' �','" ef!rd� VISa<rp ,a C1'1,11' um' clIma (k'
tado.. elo t;�'nbéln' a�s cheIes' d'os ,gabine.

t
, lmoi��g��f dé��á�s' (')\' �i'�ll\llcÚ�J�el1- '

O r>l-es(d�nÚ�, 'desl;aéhou C\)I1,}
> 'os' "'intran9uilidade no pais, cOJ�i( ��

San�ey sa1ie�lt0u' que 'se org'u1l!a tes Militar. e Civjl, do, SNi ,e' do, i'o", ql(e" �ã,o "dçverá{' p,áss.ar d:e' S"'''" ministros � Mli-i'o � AnelI;Cazlla, elos desmo,�alização do poder cenh�ê"íl c'

de ter airida- atu:llizalla a SWl CH ,._ ElVIFi�, ,ao vice.presidef'íte 'P,erlro 'senhl mimHos': Na, íntegra, (JS rela, Tran§portes, Augusto Radernaker; Idas Forças Armadas; \
'

"

tdl'a ele pÍ'ofissiopal '(la, ip�'lrt'n�:'I. _j\leixo", aos, pr�sidel1tes ',dI"! Semü:ln,' tOl'iQs,' que nã,o contêm nenhuma da Marinha, é Macedo s,�r�s, : ela 3) Não é mais possível respon.
d· 1 l' I' j

, Camara e STF, ao prefeito de Bra. :ÚÍlI'mação T.lolítica, serã,o distribll'" Industria e Comerbo, e CoQn"l O� der c011170 silencio, uma vez qllé :1,1ZenttO que, sen( o 'J0l'!1'p IS, '�, T _ ..,.
,

" sília, a,"', �'JI·oc.u'r-ad'or.:gel"·1 e', ',") 'dos a' l'ÍnIJl'eilSa, em' Brasília, InHa dief,es do SNI e dos Gabinetes Mi. repe'rcussã,o da- fala do líder frenocompreende e aceita ,tS cri1ic:", ;/ Y'�."·'

que muitas' vezes lhe são �feik'J, .' s.@'�sulíor!gel'a-l, _da�Rep}lblica.,\ aOS 'divulgação l1<?s jornais de doming'o. litar e Civil. tista é h,oje um fato inegavel.
, "

, .' � � , I. Os'milictares dá linha castelista,":__ sempre com o obie10 de COl1".
.

',truit um Ma!'anhão mais foi,te". CO'Sh:i l"n'e'r"ve'm'
"

",'Delfl"m' al"n.Ja,,"na-o Pap c/oncede aUdl"e"nCl"a entretanto, en�ontrall1.se hoje _ e111

\ .. ""
",..,

A
r.""" �

U
,

a '\' out:Fa'pos,ição. Na verdade, árticlJ.

n,'a 'ti"u.éS)�i).. ·�a" t"" sabe 'qual o, r,éflexo p....ujblica e ,prêgél. lam.se justmpente em tOl'll,O das
!J... '.. _, J '. falas elo sr. Carlos -Lacerda,' Consi-

presidencia da :Câmara, lecon,ômico 'd'o",'fêr�ado para ,se,is mil
,

,!
...

r

..

!� ••

J

Educ'ação estuda
meles para manter

a aliabetizáção,,

O, Ministério de Educação e, 0111.

tur�, atendendo pedido direto (.lu
presidente Costa e Silva, enviará 1.'.)

Congresso Federal no próximo di'!

15 de janeiro o estudo para a eo­

leta de recursos, rÍum to tal de 150
I "MO--

I
'

milhões' de cruzeiros novos 1'" 1':1 ()

Plano Nacional de.! Altabetízação.
, � -6 '

Segundo foi fixado 1')1'.]0 MO.

BRAL� c�missão' irrterrninisterinl

que firmou o plano' de alí'nbetiza,

çã? nacional, já aprovado pelo
Congresso, os recursos para a apli.
cação' sairão de quatro fontes, dis.
tintas: aquisição 11e1o governo, Ic­

deral de (obrigações rea.iustáveis
do Tesouro, que serão

'

revertidas

em beneficio do lYlOBRA!...; 'será r

criado -o selo da Educação, 'f[lie de,

verá proplciar uma, Tenda de �2

'�nilhões de cruzeiros novos: inci.

dência nó impôsto sõbre combnv,

tiveis, que deverá dar 30 milhões:
recursos da Loteria Esportiva que

completariam I a quantia total de
, '

,150 milhões 'cruzeiros no\'os.' '

v'

HercuHnQ não
acredilâ- qU,E! l10Ji-Ur..a
melhore no País

\
, "

oj,
o deputado J'oão Heroqlill,'l, \ ic".

lJresidente do iVIDB n:iineir'o, iH)

contrário do que. 'têm 111al1ih�staclu
\ários de seus" companh�ÚÔs, nãn

1 ,

acredita, para um futuro pníxi'l1n.
, f

em reorg'anização do, si�tel�1a vo.

1ítjco.}Jar�i(lário do Pais';-
Enquanto isto: emedehi<>iüls mi.

neiros conHn,Liam 0-efendendo a t;:. �
se da, sublege�lda e vã,o, além, prfl.
pon.do, úm acôrdo com a F::"!1i,('

Ampla, para q�e -possa "pal'ticipar
das eleições de :;'0. através dc'\ulla
sublegenda da oposiçãO.
Na área aindil do MDB. inf(),·Jll,1.

se 'que o sr. João Herc_ulino teri:l

anunciado, para 'inicio ele' 1!J68, ,;1

divulgação de um l)l�Otocolo firo
mado' ná época das eleicões 20"Cl'.

f j
�

..

J ._.

9amentais (1e' ]�65, entre o ex-PSD
e o antigo PTB, para garantir apoio /

a candidatura de Israel Pinheiro.
,_,

r
,

I ,Gama quer in,,!esngà�
çabeças que"

-,

somem em Recife
(

,

I'
I
I

O ,m;nistro Gama e Silva. da .Tu,.'

,tiça examinou CUl1l seus anxilia.,
1 es a vem<la de cabeça� e 'ossos hu.
manos em Estados _do Nordesl�

para os'!Estados Unielos, e deter.
minou que às investigações inicia.
das pelo Departamento, de Policia -

,

Fedel'lll de Pernambuco sejam rea.

lizadas C0111 "o máxirno Tigor".
Até agora, segundo comllnicaçõ'zs

transmitidas pelo DPF, ainC:la se

desconhecem 'todos os reSpOIlS,!­
'veis pelas vendas, embol'i� o ór;;üo
tenha recebido denuncias de OIÍ­
tros Estados do Nordeste.
Por outro Jndo, em Recife, o ([1:_

legado do DP)" pediu ontem à ce'l­

traI de Brasília que impeça a vLl.

gem para os Estados Unidos de

Anton�o Zappalhl_ até que pl'es!(�
depoimento sôbre o caso do desa.

parecimento ele cabeças humana,;;
ela Faculdade de Medicincl, ela Uni­

,'ersidacle Fedcral de Pernambuco.

Secretario do govêrno víslla O ESTADO
,

Esteve ontem.jem visita ele cortesia a este Jornal () se,

cretário da Casa Civil, sr, Dib Cherem, oportunidade C'11
.

que manteve cordial palestra com sua direção e' runcton-i.
rios e apresentou votos ele prosperidades no decurso do

próximo ano a todos que militam neste matutino,

Sexta-feira, 29 de dezembrn de 1967 NCr$ 0,'10
/
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acerd
'A

,

O pronunciamento feito l�el� ST.

Canlos . Lacerda, no 'I'eatro Munici.
pal do Rio, mudou a opinião de de.

terminados circulos militares' com
,

relação à atividade do gqverno , f'a.

zendo com que grupos de oficiais
elas três Armas .passassem a exigi�',
que o líder ela Frente Ampla rece.

ba respostas diretas às suas acusa.

ções, enquanto seja retomado o es:

querna de _vigilancia e punições aos

cassados quê estão colaborando JlO

movimento.
'

�ntremeI1tes, 'o governo continua
decidido à não tomar qualquer rne.
dlda de represália contra o sr. La.

cerda, cujo discurso, foi classifica.
do de "puro ��o de desespero" lJe10
senador Dinar te Mariz, 1." secret�­
rio do Senado, que

i considerou Ia
ofensiva do ex-goveruador ,

da Gn.1,
nabara: "subversiva, mas inconse­

quente",
O S'1',' Delfim Neto foi o �lico mi­

nistro que rompeu o silencio pro,
vocado pelo violento pronuncia;
mento do sr. Carlos Lacerda, desa.

bafando:
1

Durante tôda a semana es dias foram excelentes para os �anhos 'de mar. Espera-se 'que
teça, a fim de q.ue todos possam 'gozar' as d�l'íciaij das praias.'

� ',' � " ' ) -

,�
,

acon·

"

,-
,

O, marechal Costa.. e Silva, inter.-..,. ... - .... t � .� .

I

vIra' 'na questão ." da. presidencia da

Câmal'a '.dos Depu.tados, cuja 'solu.
ção, terá de' ser' encaminhada' cm

'l1larç� jdoyl-oximo ano,. se � 'diSpu."
_ta,�ent:re' os'" srs. Jo�o Batista,Ra;
mos e 'José BOl1ifacio ameacar de
lImá ' cris 'a ARENA - s�gund'o
cOllfirmou '�lna" p�rs�nalida�le dI)
governo.'"

, '
. (

Soube.se 'que o ,sr. João, Bati�ta
'Ramôs ven;t sendo acusad,o" pelo Sll.

José' Bohifacio e por eleni.entos 'cia
,_/

""'?
ARENA de uti�izar o cargo de:lJTe.',
siderité da Câmal'êl, para ob'ter 'ár:s'

.', 0'< e�clarçci:mento foi feita cm, ,

simpatias� dos dep�tados;: ,',.1,,' ,,', a,t,endimento a consulta do depu.
Adial1t.ou..se que o atual presi. " tltdo" Hamm�l1 �raqo :_ ARENA �le

dente' d� Câmara Feder;tl vem',cUs. São Pàulo _:, que está elaborando

tribuindo favores, aos p1;lrlamenta- '" pi'ojet�, s�b�'e o nl�IÍlero de 'feria."

\ l'es, principa'mente via!!'ens indjs. dos e pontos' facultativos, ,
o"J

,

I �J j
7 "-

�ri�lÍ1�adas ao exterior, com o, ,�b� Varios org'ãosl public�s como »

Jehvo de asSeg'urar o maior nunje. ,Ministério da qndustria e Comt'l'.-

<o, _

ro de adesões.
O depuGdo , José Bonifacio'" .l'�

e�taria ju�tàpdo documeuto� e qu.'
formações paI'a denunciar:' o ,sr.
ioão Batista' Ramos.
'u ,

derarido.se ,quase Iparginalizadus
pçlo novo ,governo, as lÜ'incipais, fi_
guras da assessoria do marech<11
Castelo Branco }J�nsal11 ag;ra qU>2
a evolucão ''dos acontecime,lltos ter:i
�om-o c{tjsfechó a néeessidafle de ;j

Nação' exigir llo�amel1te sua plor,_
sel1ça nas ftmçõe's dl� priJ11�ira cla�­

se, antes\'que 'a crise sela �inr1a
-,

O, ,ministr'(y da Fa,zenda;,:sr. Del_
iüil Neto, revelóu' que seu Mh1iste,
-�io "não dispõe' de �ele�l:Into� que

pérmitam'- lt avaliação ,�onci'eta dos,
I rqflexos ecol10inicos e sóciais, elos
, fc:ciados e pontos' facultativos rIo"

"

país", mas sug'eriu, em. documen�o
,el1caminha'do 'à Câmara

_-

dos ,Depu,
tal1os; 'que' a analise

'

do i;roblenl�'
, ,I "deve s�r ampliada em trabalhl�'-- _

"
'

cuidadoso"
'

nos 'vari�s� setores tlP.
: c'

atividades' nacional, POl: sua evidên. I

te opórtunicláde�'.

O Papa Paulo VI, cOllcedeu 00.

-c../tem sua-' prinieira auclienci� pu;)li.,,

ca, 'desde a intervenção 'ç�l'Ul'gic� �t
que' se submeteu em nóvenIbrtl,
fàlando lJara (una ;1Ultidão 'rk

áproximadamente 6.000 pessoas.,'
O l��ntí;'icCl.:.i pare,Gia eShtl" hll-<_;,

tante animil-elO' qurallfe a andiênc::l

que,du'r;ou '45 minutos � :lio'i l'e'àli?,1.
da ná "�álão das benção�. )O Papa
falou' sôlli'e a imlJOrtancia dos .lei.

gos na igl:eja, conforme os' ensinól.
,

- mentes do Concilio ECUIl1ClliCO,
\ ,t

, "Ning'uem é inutil, ninguém potle
í1ermfl,neém' inerte e insensível à
vida' da Igreja" - deélan;1U oPa.

lia. "Todos
I
devem fall��' �lg'o pOI'

ela, do dup{o ponto de VIsta de SU:I

criação:' a salvação, das almas' e o

bem, inclusive ,temporal, da sÓci,'.
daele", acrescentou o soberano poo,.
tíce.

Referinclwse depois às
\
audien. 'r

cias gerais; o Papa !ndicou que es.

tes contactos com os fieis dó, mUIl.
cio, intciro são cada ,vez )11ais .frc.
,quentes.

" ,

'I pio,r,
, Revel:::-se a f'Xi'si.el1'cia dê uni, :,"Ú!­

,]HJ militar, liderado pelo mih.istr ..
do Interior, general A:fons:o fIe' ;11.
,buquerque Lima, e que pede o en·

quadramento elo ex.e,ovel'nndor (1:1
Guanabara na.' Lei dll Scg UraJl,;,1
Nacional,

,_,
O dçputaclo Rafael ele Almeitla

lVIagalllães afirmou que o ]Jl'onu II-

I ciamento do sr. Carlos Lacerda nãu
\

' l,\presentaya· "na'da de ,110'(10< n.;
medida enl que não sugeJ.'e U111<\

altei'nativa política para a cris,'
brasileira.
Em sua opiI)ião, a Frente AmjÍl I

não ex)iste CV1110 um mOVil1H'll( �

I,olítieo capaz ele oferecer 'l1Jna 3].

,t�rnativa ao paí1, "simplesmenll'
porque, ela

'

é representada pel')"
srs. Carlos Lacerda e Rena�o Ar.

chm', CiÍue nada apresentam qe, )1')­
vo".

cio, e entidades privadas forncGI'.

,ràm à Câmara' Federal vaiores e,,:

timativos para os prejuizos do país,
uos.,; dias feriados .e', de meio expe.·
'diente na industria.

Mau cheiro

,
, ,

Os Ííelel'es políticos da 'ARENA
afirmam ,que o governo só teria a

.temer pe.la ofensiva do sr. Carlu,.,
Lacerda se ele tivesse tlÜlizado II

TacHo e ti televisão, veícuh)s
massa cav<tzes de �ll1e permitI r
,mobilização lJOpular.

No entanto. o g�verllo ckllltinH'1

disposto a negar o acesso do' <'"X-

�I

.os 1lI0rad,ores dJ ��Ii�ro da Prah�ha depositam o li�o ',11um ,rcpositóllo í)l'óx�mo de suas residências, onde a IlJ'cfei.
Jura nli col,dá·lo. fDnnllltf� alguns dias l} ar que ;.l!i. se respira Jlfí� é dos melhores (�. tratnn([o·se de' ZOl1:} urbana

melhor �cria :i!'. iI, ,f)lU Jt'jJ14\lWmtc' l'�l:othcs�c iO lixo como () faz cm outros' bairros: a dOl�lícílí().
" II' 1

governador da Guanabara
ycfcnlos,
Está ainda cOllvencido o 2(,venlo

de que o sr, dados Lacerda est.i
pretendendo, justamente, um aio
de l'epresalja e' �de �iolencia elo g'o,
verno, contra ele, para fortall'cct',
Jl1ais ainda, a crise 'política latcllü:.

_ Não 10bsta,llte eshs �nformaçõ('�,
de ,bastidores, C0111 exceção do se.

ml.dor Dinarte .J\'ht),;iz' e do qeputado'
Rafael de Almeida Magalhães, 11\'.

'nllUm iíder governista de lespons'l.
bilidade S(,l dispôs a responder ll'l

cx.governador c,trioca, nen1 0.1 'SUlO

(l 'líder do govcrno lUl Cii.bl;U<1"
deputadu :EJJuani �a1irul

I

àqul?1.es
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,

(1) Brasil, o Chile, (I Peru e,

p;]I§sivelmente, ,a Venezuela
c a Argentina viverão um

a: c3 decisivo em 19'fl8i em

rI ']1;&0 dos seus esforços
ç. -s para conter a ,inflDgão;
ii '?;"i1sifical' as exportações
e resolver os seus proble,
n ,�,S causados por dívergen,
('�".8 politicas Internas.

,-, .>,
tos Básicos .enntdnua deter;

minando 'a, 'sittiâcão. c«OlilÔ-'
J�l,ie; :dos países :1:111 rlesen,

so ela �p'o5içãq-. I':lé�i61�'1�oIvi­
ala por ílma hià. d-a Igre_ja
Oatõlica ..

-

volvimenso: café elo Braslk

CI)'!iJVf" dfl1 chi,lc, 1fu 00 Uru,

I.;l,mJ e carne da i\rgentina.

c:_-====--":=':::"'::::::�"'.. '::_::7-==":=;:::"-:::::-::::�:7.:.;:::;;:-;:::::==--=:..-=:::::':"'-::::-"::-;�'::-::'_-::::==:
,

'

gàrá a uma (h�íini�5n r n:'),

I;(ller:à, Iii! Vietu:l, Nnr;' 111'1.
rneirns, me"f§ rt-ü ílim'., ,,, f(F'
ncÍ'al. WjITIHill C:I" Wf->,11'llftf,'"

No I$rasil. o prcs!,l,c!)te Ar

t,��rr da' Costa' e' Silva, está
s.,Judo J}ressionad� pelas Fôr

<F': Armadas e Jlor seu }1HI-

1= :,ia pa!'ti�{}" a iUíail��2 Re"

i��,\.'adota Nadm:illi, a ,!jupm ..

iLi.lt dÜ'ê?ão m�§ ��gi�;;:l
::,�:a ilêítOCiôS naCjüi1ã.i�, 6§.VB
,',��:lr{H3n'té MO 4.1e S8 -

l€-Icte
� (;stabÜ��úçcio l�á r116�di!,j; i ...
',� ',';tao de llICti.idr.s' de, a1.IBte­
"j(,adp a sfl�nçíj.o pàÍ'a e cs,_

eU5ivos.
cõm S�i1 vril1d_i}io dP, fjiie
€i b6�, politica gár::mtIr í.i :t,

pa,reute vitó;da q;ue ,iii 8(' "'jh-
, ,

t-cenfostra,

ProID.l.tOll· Básicos
!1im meu!J1' ou maiOI' 1il'::í.u- '

�o<io� os [;owcn!,os ID'�h'j,o.
amedc3.uos enúHÍ;llaT1i1' Situ9;� '­

(@t?s semel1i3nt(:'§, 'ffi111l, 'I(�t

'que a, m:pol'Ü'i-çaO rlo� jJl'ad'!��

I
(J 'conl�l!Jl!lliil'l.tc norte.arn:?-

d,caBo que 1Jrevem�nt,e C(,j,ra'.

ple.t�rá I:fIJ.o.3�!'O' :tnDS iW VI.

\.

,,' �'

\

i'
I,

ÚtÍ!}, ;líl,iunto, () r{enc!'nl
r:rf'h;htoil ',/\brams, O novo

('om.a'u.d,fw't(' ,.sm:fi, IJJW$s,ion::1.
ftn �- hfm f'flITHl fi 1f"�>'«j,í'milXíl,.
.-li'I: EHmvmtn HnniJ..l' ;_ n'

tar-;f.tr nlu.:1 d€fÚ.-ilç�ã.ü;, fi:irh?�:
rlafi '�lô{�õ€.§ l'Ie§iiierH�ia.i,s tie

nn"emhr6� nos J<:"tado§ 'HnL

IÍlU:�, O C,DF.1<lncl!o n11,l'te.ailli:�

1,'í'l,

f":i;llli s, }1f...%P fie NglryCn
V,"J� 'JIh.J«,-u trf>'íJJO- p'tesid�lb11�

I,
"flt'ji>ü 'j,jjíjl� :!i!í}V� :wo.1'iIi'w,1i!J \-';1,-,
f.'t ' f ,) lõ:;l' inkll' ii. :lil;),f,.�f), lll...ltl�,.
l'.lF !:.r,l,o>B'<lãrrbe :1" ..Fhmna;clÍia

.

- j
..

d;).' f'frlU'1;l.lll-<;;:í,;jo, :J; J:,\'.f,;I,'ga6í,irJ!�vl"'
�� ;;,... fr1:fit'i fiIH''ii-rti'lik; gjjj,'��rliJ)<�J

�Úr;tiil;':, �wm, dr- ,",,�IM' l)'-C�,gl'�'"
'nKb' dT" fl,!iJ1ll1�, f�{vlr.,);i,(j'�" "ii g. in,

.

{Niol!:' I't,';_ jfaís,

11 1;1lNTU, {'1'!1 si, é ot�tro
p'l'ah]r.-ma, O alcance real da

[1'i'Dmditla {'umpanha c.omu.

ItiRt:l dc' "invCi'nO_pldlnmie_
1,'flO< iitmh n:io ro,j rl"tf·,'nílfin:l.
din, ',"\!'lí f,j.h;ietívclJ m('rl!a:rr,lll,llo,

fü1.'f'fi.§ .Ho:r·te=an1.erieallll'R.R� fJlf'f}
"

'\wi"'amlo,Ii:ws o maior JlIlm:o"
1'fl. po§§�vM, ,ó;P. ba,iYi1ii;'

'"
.I ..

IL,Clz·za �

perJ'estafe /'�

.' ". ,

, ,ft:dl·'êotor

I
I '

-

"

\

/

----�---:-�------_._---'-------- -------I---<-.,._---------��" ....�...-.......__�....----

do. pifO;jeLo. Neste fim' de a- Duvaller
no, o custo ele vida está em

....
'O 1-Iai-ti, ,onde viv,c a popu­

ascensão e a porcentagem Jação mais pobre ()e, tf�{[;l �I

dos desempregados aumcn, América Latina" }'lotlcl'á ser

na. Os Jj}:ll'úido$' lGo1ítie�ls alio o, principal foco de violên,.,
Hdlils e €IS s�ntl'i,ea<tI:)'s me fra-, ela em Í968 se o govêrno do
balhadoros continuaan si. ditador Fl'ancois Duvalier
lenciosos. mas, :10 que sc n, Fôr deposto. "Se Duvaller
Hil'llliJa em Buenss Ail'es, at, conseguir manter-se no 110-
guus elJefes .militares perde. der, as perspectivas ela vio ,

ram a confianea que lieposl- lêneia na Amérlca Latina enr
tavam na poHLiea. ccounmt., 19fi,g. são h{lst�l<Hte l'cmQÚu<
ca (to gelwn�l Oí':,:,:H�b, !\,s gtllel'!ti'lhas comm'ti�t::v;;,
O j1l-csiflrmk chilE'llo; r. q,u,c (i]i)ega.,..al�il' a ser a ];»J11�1!­

tlll;�l'üla "j'i'l'pi, e"l.;í. t'lJnrlenha- ciiJla,� f(i),ni,e �k vio]cncia !:1�)J
olo, ('m conter a infJ:t(:ífl " Gtmietl1ú.I"" Pl?f:ll, VenenN."bn,

. \

No �erll; a 'POP�'lllj.'i(ia6:e' 'Gue'rrá do Viebti De'w�
do presidente Fernando !Se- ,"'.

'

Iaunde Terry parece csta.." Tér. S�bu�ão ém 196�: '-

âeclinan(lo.. Pela primeira
.

'�(lllr-!:;lliin��fJ, n 'oTn'... .,.("t,n�li n ('���\ altura Já terá
vez em muitos anos fi [;gl liüío :d� fJíH; em UlfHl SI' 1'1;",' \.-:ido, sl1hst.itílido POl' seu n­
füi desvalorizado de : 40%
O iJÍftrtido' do gnvêrno;' Ac:
dmi POPUllil' pel:deu as lÍlti.
maB cieiçof'5 e os {.{e�ocnl­
tasacdsfãos a:iJántlm'lal'ari1,

" íand terá, ln&\laviCJilli'HI'f', ü,
'.:1 c()ligaçao; 08 chefes :mm� 525.000 í:!omefi§ q:li�' fi,,, ró,;-
tares estão mql.lif'tas e :.-pre. ,

mm {li'onietniü§, de <ii'nNÜ,

Jt ,p:i-rtlr de Seus tl'fr.M'P'f...
Bus no Cambodja, l.ae;O; e

dá zona desmilitarizada, os

comunistas' 'preparam novas

ofensivas. Sua si-tnaçãl1 nes­

,ses pontos-c.�ave fo'rllalecél'!'­
,se' nos ú1tiinos d'ias, ]lf)is :l'�;

'i','_' ehüvtls de 'inverno' retf.llzj:�
cam a' í't'�O..!iC:llcift tfÜ's, bot')m�
,batdeio& ltorte-;Lmericano�.,
AfIrma-se qU'e chegaraai

", luai:s tr(o)pas Jlfi'rtf--vieta�tml. ens:iIIl8ímcntos>
,,< <

'

"

tas no Laos' 1". o' C'a�llô'dj::t ,Enquanto Í,ssc 1 segundo ainda a "N0'-'�'
'r-stá sendo úsa-dn cada vr;z "f

.

1','" : " :; ,,",..' f
'.. I China];' ,0S 'ábticantcs c e capas plásticas' pa

-

,', _, com b131Ol' requellcm (",(i)'m,õ
"

.
,--

.', ",� p�mto de- paditla ]far,,'l;; áS _ ra OS' petfueno-s lif'v:ro§l vermelhos prok,h.:z;
.. ,

" ,i�l("urS'õcs dos guerrHiheil'flS, "am: maiores qt{oofidaéfes: de materi.a) eh,
',';' a"deSlleito �los desmentidos ,', ",.," I'

•• ,

1.,

i.. 'do: ]'Ii'Ílit{'llll�' Nfl<l'odlf;n Sjihfl'.' que o prev"1sto, nos planos �Olngmals.
,'noul" Durarite O' ano. de 1967 foram lmpres·,,I,

.J ,. '..cs ,84AOO'n";'H rséli'ris' de· trechos 'escolhiclo�
da abra:, de'Moo, enq}íiliiYto quel : a produçãc
'de citacões, do p'resildcnte ntingiu a cifra dE.
350 milhões,- de, ,exel:llplaxes'

.-

Em visliw das c:I!(?-s€eJi!úrs �,Ji.fi;
euldades ,'l11117â coloca,(·::;,.)
desses produtos no mt't'�n._'
do muneliiÍ; os governos d(',;
s�s países síiÓ fnfc;:1flM: ri

compensar' às perdas: de in.

gresso com medidas 1'1'" Lri.
iivas flUI>. estão loilg-f' de sr-r

pepulares. Os esl'm't;'os fia,
ra aiIJl'aic c.npihis esLmngrL
TOS :_ cspecíalmento norte.
amerlcarros - não tf.m ('OJ'.

uI' '". -,

.1'eSppnfl:lr 'o ,�. f'Xl,)'rPWeIV:I ':)"
as peJ'spÍ"f'tivas, i1f',>se ,:rtfil
não síio fifi" mni" fn'iJ'ha,nt,'"
f'm lHIlR,'

'

,
,

O,r�'ai.wik
'Na, :Al.'g'ltnüú.a" PO,If e:v,;(�tntJito,

fi gcnli"J'al Juan Carlos Orgu.
!li:!. tencionava criar mijha..
rcs de nóvas oportunidades
de tI":11laJlto com o inicio <La�'

obras do grande,projeto hi,

fh('lc�rico de Choceu.Ccrra
CO]OY:;lllr.. no snl do país, Ií:.l

ü·rtm.l1:o: ::1 desvalorização lLt

moeda, :loS m<:diflas de aus.

1,�r!dfHi(,I i:t !l,p[�I'('nL(" esta­
l'HlJd;J,f!p Pr,()11011IlC:1. dos úl,
iiu:w's lTWS("; JI;tl) rtLi'airalll
as' cS]lruí.das íl'l.)ic!1í'õr·<; .h,'

ca.pitiai psl.l'ftn{,feiffl. "'l;ÍiSPhi,
§a;vri� '11fr1Ji Ô flft:1Hrh:f,"fol·n(,;',1 ií"l'l1. (l'c" ;-tJ-.-,t:N' Hrlla 'püliti­

,"it rlF"LiJlJ.fla :t ..miL.'!' os �:lt:;_
lo" f' :lt"mr-"r.bl' !"l, 'I"'l'ütlll(üü
ES,"I!t jjfli.í,ti'"o"t dr flIit-Ut-l'ídar.t('
já .-:a.ilSOH' gl'!1;�/i'C; �i':t'tt�s !lI)

,«mi ,í-li1,l,tíílo'. c,j r:í:f'Il'HiCJ'(t:;l
Cvistlio c ��g"-i<"('a :v!t'nca. as f'"�

llerançãs tIos I"{hifímÜs(aS.
Na Vene:lHc-I1a, li< -'0·\1(1111 1'(',

girn� d"fl1fWf';íl,ic, ..}. !)Ot!('!'ú
passa,l' 11O!: lima. gNtlll.lr
Íl'ansfo,nn.'H:iío nas eleitJie:­
T,lI'C'siclpl1ci:üs {]f' 19GR,

e Thllívia, l�OS únimos 3l1;J.W';

for-ám df'hiIJ,tadas pelas. di,­

vr,rgf'N,€i·as elltre t)S e(,)m�i­

ni,sias, '1WIi desentrj;ld'�me1JJ.
tos, entre lVJiOSC(Hl c' Ha:\,atl!�a

.
'

,

- c�I.1-t:r:l1 !la a.ci1o co!mmii:;-,

,(
ta n:1 Améric:1 \ l!t,i.thla, c___, 1;-

�
\

prh� lllOl'tc �le El'11cs,te (;�w,
vara Iil�� Beolívía.. Na:s vespe­
ras clç 1968, 0, ciclo da vi'G­
lêne1a prnmecvirul1 pelos co.

munistas B�b f.·lU&l'iea. U!,ti.•
na ]larece estarr lí'tle�';rl'ad/«),

,

.

' I
C,f.il(tI:' r:�s!eia( All,iversãrio de, Mao

,J '
' \ '

n ,740, ::rnive"t�sár.io, do l!tcsidelltc . do
'I) '"' I' ',' ,

'CIl..." 1Ur
' 'í"-,�'are1fjlo �1.::50l'ilfj,ÜITISt8 '�lh1es, 1VI ao ,1':-;6- uijS�

iüi ';V;;Sil!1.f.li]3:d<i), (f·Ü'lJ. P'éq.uiu1, por desfjles, ,pc�:'
i:az€_ls 'f� ��stri"hjiJ;t��ii0 de: folhetos que assl11a1a:
van11: a' p(iflf!i:rFVi>lf�l'f.e d;() chê.fe comuni'sla,

O -6[�,.- o' ..lI 'n'" ".'" � � f''-
"

: Ut-axlQ"ltJXr: l,fQVO ,� '�,orgao 0"10,,1<1: ·c;:k;
jJall'ticT0�';:(fediltoo. \tedá a sua primeir� pági!lé
a in!otmaçao de; que '4'/5 mnhõcs de ex:ell'.­
rJ1D:yes:dé> HV1�O.s sôbre .Mao foram',' ve'ndÚ;"Ç)��
�n1} ]i961: ,

'

/'

..

A "Náàio de Pequ'im", por �sua vez ,em
�j:ansmrssão especial, fez elogio ao, veteranc

(]i;rig.enif';· atualmente ciescrrlo, na 'China co·

m·o o grande mestre, grande lider, grande
c,)maridante, suprelno, gr.an!de timoneiro e c

Hra:or'marxisb-leninista da ler;; atu31 .

S]I�ENCIO OFICIAL
,

Entretanto" ,não ,'�liouve comemoraç0c� .

ofí'ciais. para- assinai!gr à- dat� nem a imprà\.
SH ofídaI do governo comentou o fato, C;.
rno §P' sabe, ('sua atitude está de acordo con,

a �esühllção tmm.ml;-t em ·19 ..4"9' pela Cümis,�'tí()
Central' do P:-wtido e que proíbe as comemc)­
rações �.ficj:ti,c; [1.0 aniversários de dirJgentc'::;-

.

):{ agêílc1:[I "Nova Chilna" anunciou p�H>
?ua .vc�;: que: l1'l;ultas emPl:esi1 'Chinesas 'SUP(f'

.�"'j d'� lJ' I
\

ram 8<S�.p1;ov:t90e3 OE' p�o uç:aJO ue pape pai':�
imp'rimir retratas 'de lWao Tsé-tuhg, � I setl�

-----_. __ .__ .�---�-_.�_ .. _-- .-- �--_._ .. -_._. ------.--_ .. _.- _--- -'-

I

A&HNUClM[NTOS SOCIAIS
�"',

"

/)

ZUR,I MACHADO

Para um j,anLar cle confra.tern.i,J.!açâ.o,' reune-se logo
mais �IS :? I �oras na nOl'8 sede social do CI,ube Doze de
A"" r-, c'Agosto, cem ,med!,eos com SLl:as exn�as, esposas, I,-,sta,

I C0'01 a resjílo)'l'so.bilicladc ela deco!;açã0" WIll seFvi,çGl- de b.lif
e cOíDai a e\mJueci(1o- mestre Edl!lard.o Rosa,

,

Uma das l'illcl'as �)eças em, prata. da seçhlo ele pre­
sentes dá' Ótica Sêussel, foi adquirida por Denise Nas�'
cimento qlle ufereccu a suá mamãe, na 110ite de Nat�d.

Pessoas l�l uitol hi gaelas a,o casa I M iJton (Zenaiçlc)
Fett, j'ntormamm a este co�unista, 'que foi bastaJílte CO)1-
con:icla e el.egimte, ii' festa de 15 anos de H.osiani, O lin,·
dü vc:stido da anive).'sarí�nte foi confeccionado Dela 1110-

llista A1a'idc. .

-

,'1

D-ia IOdo' ano 6R, o Lira Tênis C11lbe em eleganLe /

soirée, aDrese'lntar{t o aojaucJido C:lI1tor Moacyr Franco,
Tal11b':l;'" p(ll"{;ci'p:1r,í (10- Sh:o\�, o mais jovem artista da
T\/ do lhasi'l, Cillto,

r

\ I
'

11:,n" sua mara';li,lhosa residência em Cabcç�td'as, o

Deputado Fedc'!"<1] c a );ra. Genésio Lins] 'rel1illiram fa­
miÜa.re.s pat:a a, tradicional "Ceia de Natal",

,Sémiitii'iü �Siht� Pj;ô,ble,ma� Cordemporâ..

ne@s ilti Htnv"ll,rd Uni.versily ,

A Coàrden:1ç�o do ADcrÍíi'k'o:-nnento de Pessoal 'de
, /

- .... _.
,

Nívcl Supé'fior (('APES), informa que (I Harvard Uni-
... . ')

ver�jt:y F:lf:l rf:llÍ7.:1T, fntr� '2 de ju1l1O e' 2'-\ de ;1[':ô�lo ele

1068 um Seminfirin Interl1adoDRl �ôhré' Problemas Cem-

tfmporill]enc:,
Df',qkfJ':t·SC' ,i) �emín:ítj,o ::lI l'etHl iII' !)ec,;so�lS qllC lmj::lm

se' desl :1c:ldo í.:'lTf: seus C(I'T'N150r; de, lr;tba]hos, c cni::l8 (ll·i-
I

-

,

'

villades lhes tr::lg::lm frequências' cOrrla{ós com colegas ele

anlros paíse�,
'1'�)dJS JS d't:�j')eS,lS dos partici'pantes, incl\1sive COI11

ras<;agcm8 ll1tcH1ac-i-onais" rj,C::lIi�G) a cargo ela ,Flarvercl

Univcrslly.
Dunmt,Ç, ,a realização, ,elo Seminário serão formados

2 g.ruo'os 'ele 20, parti.dpantes l)aFa discussão de pl"Oble-1 I' '\ '1,
rnas comtetl1porfl:neos de jn�efêsse geral, permjlindo I a

cada membro elos, .f!;'rtlpOS 'travar os assuntos sob o pon-
Jo ele vista da sua especialidade, Un1 grupo discutirá

primeiramente aSsuliltos politicas e sociais e o outro

,trabalhará na área geral da Humanidades, Os partici·
pantes terão oportunidade ele f�ií\iliarjzar-se co/n as-

-pectos ela viela americana. meeliante um programa de

conferências que serão proferidas por oradores especial-
'mente convielados �)el,a Harvard Uüiversity, Haverá ain­

da vi,sitas--. a ell1!)rêsas industl�iais,t jornais, ó1ljãos públi­
cos, �tç, Os 'visitailt�s poderão, também, realizar pa­
Jcst ras sôbre aspe_ctos. '?e �eLls próprios país�s.

Os lntc�'ess(ldos' nesse Seminário deverão possuir'
, razoflvcl experiência ,'el11 suas áreas de trabaiho; con­

t:lr enlre 2(, e 40 mlos ele id(lcle e t�r bons conhccilllen-

d"
.

lA
- I

tm, :l lmgll:l mg eS(I,

PEdido;:; de ínforl11açõe<; adicionais, bem como dos

fnl\mnlárins ele inscrições, devem ser dirigidos a I
� \ \ '-

Hnl'Vilrct 11ilCl'llí1tíonal Seminar
, ' ,fi Olviníty Ave,

C�lmbricl.r:e - Mass, 0213R
EUA

COffilllÚCildo· nO 27
1'1'oc. nO 20877/f17
C=t' -1] \"_"J_' /'q}.:;l.j ..

\

Um clega'nte c cOllcorriéto jantar acontecerá amanb.ã]
na sede �oúaJ ela Associação Atléticp Banco <-to Brasil,

() ,Depois ele, ver aquele rriaravilhoso brc:.nseaclo. ele
Nttlll,I.f.1Jh:I, Monto:] todos querel"l'l B;NMla-r de cor. l\Ifals pü-­
(.I.Ii:f,UOS �Ú'iJ"(nar. que, somente o' S0J de Copacabana] Eaz

aguela côl'.

ri
[ "I' � ,

Se,_'!;unUa .omos 111 'ormauos, sera de J5 anelar o

novo Fdi.fíc-i,o do Banco do Brasi-l, alr na Padre ]\!Iigue­
ÚIlJll) com Praça 15,

COlJtiHua COIKQ)ITiclissima a reserva ,ele mesas
� Sc.c'Fetarj,a GJ.o Clu>b'e Doze de Agôsto, o-a-ra a .festa
I Rcv().ho,I,1. Dia 10 a jovem guaFcfa est�rá reunida
11'0va sede, p.ara o 10 ,Grito, de Cai'navaL

na

(to
na

A sra, dr. LalJ,[,o (Aliai Rita) Linhares, ebtre os lin�,
(10s presentes 'que recebeú na neite de'J'\!ataJ, recebeu
lambem uma lial.la cOI1!pJeta dos preferidos produtos de

beleza, "Charl-es-of-tl,le-Ritz"',

I'

I. 'Dt)l1a JHssa Cabral Destri, esoosa do Deputado Ge­

lji[ Destri., serú mamãe no próximo mês.

Comentário ele um Dolitico 'no· Plcnário/ da 'Assem­

bléia LefZislati\la: Foi re�dl11entc simlJáticél] a ideia dli;'

homenag;ar a' imprensa f�üiad�(,e esc'rita ela capital" gjme
teve ci D.eputado Fernando Vlegas.

O Presidente do Santacatarina COw.liltry Chub e a

sra, Luiz, Daux, preparam-se parra recebeI' aS,soCÍ'Gl,<iflOs c

convielados' especiais na sede do mais sofisticado Cl'u-
� I'

be, 00' noite do Reveillol1.

Numa reportagem que atende a curiosiel�lde elo

ano domina0 próximo, "O Estado" divulgará em repor-
1:ag�BJ fotog;afic3] "As Senhoras Elegantes do Ano 67".

'\
N0 büníto e l.u.xuoso aoartamento do sr. e sra. dr.

PauLo K€lI;j,üe'; (�vete). Bornh�usen, em Cabeçudas ontem,
o <;;].(ú,antc- casal, recebeu convidados para um jantar
q.�Lanti!o ér,a, connennorado o aniversário da ,anfitriã'.

Pr:;NSA�ÁEl�iTO DO DIA: A perseverança é o

grande agente do exito.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



AI1Hta 'iiUlh ambiente oli_o malogro da Conterencía uísmo dos preços, cotas de

-Internacional do Cacau, 'in- exportação J' estoque �cg'tI- mista, criado peja "bôa \-011-

tcrrompíua dia 20. em Gene. Iador, I ta tlf
" manltestarta pelo';

Irra, poderá agravar a ,,ILua. � \

ção .do
'

produto brasileiro no" =.:...-� --::::::-:-7==::-_;:'==-===-==='=:_"':'_::-':'::::;ó:=:.-=C.J
mercado mundial, C01n <l ",,'

-
I

'C
'

S" d
f

Dmanntenção dos fl1tl'aY�s ' , -
,

..'

• ,

t'llrO�t,cil)Ui.stas c a deterrni- -

� asa' 'e '- ,8U e para _. oen,'esl1�ç�o dós BUA de 1110 per-
mitirem a Iivre entrada de

I
.

'

I"" F"'I Icacau braslleiro índusn-iall-

n··
..

t!"t'!'.:§ '�':"�.,'
" A,m'�, . orianóp:,O' iszado em seu mercado íntex- iii U U ..... .tJ� 'Co. ,_,:",

no, criando, a exemplo do , � ,

DoraJécio Soares chefia etc
café soluvel, novo ponto .dc

atnito cntr,e' os dois países.

Divel:�encia� entre o" Bra.··
sil e os produtores atríca ,

nos; llelh COlHO entre os Es­

tados Uuldos e às nações
produtoras, tmpedíram que

representantes. dos 40 -paí­
ses produtores 'C consumi­

(tores, l'Jmitlos sob a egíde
da ONU, chegassem a uni

entendimento sobre o mcca. \

.,diàrriamente
parã PORTO RlEGRE

p�r'a 'CJJ R�Tllfr e' são "P,IU �.� ,',

{ té.mext'H'J.,(lo I� 1.0 pela

r

,. "

f -Q'ual é ,mais fácil' de dirigir'?
,

'

Todos os comandos da', motoniveladora
Huber.:;WarcQ são, hidráu.liços. O operador
executa_qualquer trabalho sem sair ela ca-

, bina, sem fazer ajustes J11anuai�, trocar
pinos ou ,acertar braç6s telescópicos, Põe a

lâmina a 9Qo"na vertica� para taludamento;
em menés ele 60 segunelQs., Gira a lâmina
ao contrário para volhar· nivelal}d_o, lud'o isto

diretaméite'
>

cl� �abil1'l. O ,remllmento ele
uma Huber�Warco é muito superior., E o

operador não cansa. Apesar de tudo, claro
que o carro é mais fàcil de dirigir. (N'inguérn
exigiria tanto 'de uma motoniveladora,)' M.'s
é fora de êúvida que a Huber-Warcb é a

motoniveladora mais fácil de comandar. E a

mais rápida-e ren.dosa,

I.

�nJA SHE
CJ\lx'A

JVOCÊ· GANHOU U� APA�TAMÉNTO ')
,

NO NATAL?
,

,

.

r
(

, , ,

Levado.' '[)c' a curlosidade do 'd(;senvolvimcnfo ela CL1�1. que Ja.'onl n.antão de- 24 h01 as, .

l1ós�a canital ll�) setor ela' construcão civil. c!eDar�mos no /� a\]�ill \tr�c:ro esL" a: 'c(II'C�O do
,

-

'J ", "I �, '� �

f'ual l�a rúà ÍJeclro TI, bf.mi· no recanto da óraia ehi Ca- zer c, a ',cde�aria com o sr. \iVenc,�slau
po�iras, -

CG1TI uma' -amola construcâo (;111' tl�abalh� jntel�-" "a,'
, '

\ ", -, !,'" -
�.

,
"

so,' b1'ornü'.Jo)';, 'ficcllm;s, sabendo; tratál'-�e ela Casa ele ,

S�luctc . Dr: G:l'Gio' Li1�la. cÚhica' esj)e�iaJizadél 20';" ôA, P(),PULACÁ'D,
"I , J'.co ,)-

(.
CASA ob 5f�.lfh,E DR, Lucro 'GONCALVES

o ,

UMA, é o J{l)VO ho,�;jtal para doentes mentais, que ins-

tala-se cm 'C'H�oeíra�. ·sub-di',B·jto de Plorianóoolis.
'

-

,1
-

,

Num trabalho pioneiro, digno dos 'maiores 10l1vô-'
rcs, a jlliciati\:a »ârticulàr vem ao �JlCOJ1tro .do q,ll_c'/mai�"
se récenrla. a ;lc;'ss'a' c�'1:tal. no s�tor da' clínica especia-

- ,
..... J..

!i';ada én.: doenças méntais.

Dai em saber�
ql1em dã_ o áutOf O'Q' \lutc'res de, Tho L�ll'�',ivel inici�tiva,
P9is qualquer", leigo 'sabe da,

,
dificll'Idade em:se come­

gL;il internamento' na Colonia Santana, úara Dessoas com
. I ,_ - -

pe�tubàção mC;ltai', 11ma vez qu(t aquele hosoital, ele há

mu't,)' nlío cclm'1o�ta mm; as necessidâcfes el; nosso Es-

t8'do.

)
" ./

.

;. 20% DA POPULACÃO SOFRE
\ 1)[ dOENÇAS ;Ivnii�.TAlS

,'-
i) �l ntc de' no:'�,() dcs'::jo em escrever sôbrc o traba-

J ,
.•

;l�lresentado ao autor do em-

�')'-cc"Yll1nt " :;,', 'LUCIO GOl1ça.l'\'cs Lima, qll� gentilmen­
t� :1<':-; aicnc1t'lI. D_is,e �,Ile como médico �lsiqHiatra, lan-

, .

Cv,li �,,; ,1 c;;',c '�I'l 1.T:nd;F!lClllc" atetldcmlo a nece:;;sidade

d,), G t:lck, (lllC :1clJt!1ido (la estatística de qhe 20% da

Dl,l�l!::'C�1D '-eLe: de d(!"ncfl� c11lociolials e tllcbtai's a cle­

'm�':Eia ':l,; b:)s�):!,ÜS, esp��ia�izéldos l�ara tratam�nto eles­

?C� d (1, te, é c:1Ja .., çz rruls' carente

1\.:c, r:'Ctldo as "instalaçêJc""do 110\10 hosoit::tl, 111-

I',,' lilé \I ncs' o Jr. �.\lO'io; Q!le: as, obras_ sc 1)l'OCeSEL1111 eJ1l
• _

� '.)
l

l"

•

-

"

(:,1 'atti' ;1:11,z.ll,,(\ ���)"<Llmdo IQ .. l�o�p!tGl 'atualmente 70 lei-

FIS, cc IH lll;1 tl'')r()',:;::ilameI1LO de 99%, sendo o número
....

, ,

de intc;'J1H:bs de 68: devendo estar arito a receber o novo
� \ .

-

!'avji�lão. iml faft'l1do o total de 130. kitos,

CL:RSO PARA 'O'S E!\'FERMEIRO'S

n ,.

,''''�

',S:iP ê'�1 liúllle1'o de S9 os f1./ncionálÍos da
\

casa, cu­

p fbEla de ��)a�1aménto se eleva a dez J1�ilhões IGle cruzei·

ros ulet"aio,. (".jJll imía desnesa total s_u\Jerior a' vintc mi-
- 'I

"

:llf:S. ,inclusive o_âperariado ..

Afm ele _f:lot:l'r ii sua Casà de· Sauelc ele ehlerlneiros
<

os mais ca�ja'les est;abeJeeeu curso para lúcios, dentro da

cfp,ecla<!(!adc, DsiqrrJatr,ica, àtlotàntlo o Manual do An-
''I'

�

-, -

--
\

,x;l��lr r�iqll;at,'iC(l.' 'usado na Amélica 'c1b Norte. e nos

H0SP';úüs l�:O Rio e -s�'o Paulo. '

',' Os resllltad'o; foram all:;qjdosos, e anós ter-se sub-
i

-

ln'et ':los a �lrO\ aé, de a't!xi;;ar .de �)giquiatria, os çandida-
te, T.�,ram s�'ecionhjoS' e 'designados para· os car_r::os ele

l

.,

E VOCÊ? '

,

'Que presentão, hem? \

E depois, com tÔdas, aqu';Ip.'s c0ndlções espeCiais de lançamento, o

orçamento da família nerY)' fOI abalado

Parabéns,

Sem, a culpa não foi totalmente .dêle',
Você sabe, uma insinuaçãozinha aqui .. , outra ali;
Jardins para as Crianças, etc, etc ... Isso funCiona.
Más não fique triste.

,

Você sabia que também se dá presentes na entrada do Ano Nôvo?
E existem, ainda, condiçQss mUito espeCiaiS, até o dia 8 de janeiro.

�tha
um càso de amor perfeito a prime:ra vista

A.'GONZAGA
I '

Cart. N", 1.609 - CRCI - III Regià,o

tOm e111 c1�l)rJtr"
\li

a reunião chcznu

I

Mt:r!�t6 ,

«

couro MEDico
" tf.

;\ L,a��1. ele Salde, -mantcm mSJico_? cspecinlizados,
CC!l1 dr. PCi'd Uorba. LI.-. kau'j Cherem, I)I a, Léa Sclunidt

b/ jja N-.)\ h, DI,' K 'aus Huél.st Hl;de�1alll, psicólogo
r"'l 1. t�'h,'t:+a, c chL2, de

. abor,lfú:-io &, E>ol1 Stcll1\' c
, i" �

t

�

�"
._

- "
-

� .... tc a.a_\�in:c()'i d0'-í° 'e'5� ado ela Faculdade ele Mel!l'
1/ ,

dr, Glccto Krct­

O;'ivaldo da sn-

C:')lll� ,(pi clito' ini�i�1;�le);(e 2WYo çla j)opuJação em
, '

'

gCI',n,l sefre ,de afeccões :-.1.),lqui,\1rica�, e� élêsse 40 a 60%
�

,t '
'

., '

são
_ Esqll��Ü;l(Cnicos, !)o.rtéldóres, de ,indiferenças afetivas,
( ,. .

,.-�
0<; qua s. SG clesli'fan_} c1a,'realidarle.

,l.

,

1\ 1l1sidênc,ia de neuróticas '-� "rancle, c a Psic(lse

aegativa de!"rcssiva, ai.1Jnenta ca,a vez mais,.-
A Ol'Df'e�'lão Reativa é de Q,rande i: :iclêncIa CkCl
-.-::

-

te dos �,,'írios acontecimentos que envolvem as pessoas,
cf.][ 'e \.JS quais c!iE e;Hldades financeiras, excesso ele res­

pnn· a�)i jeb:k, desemprego �tc" se:lclo' C!ll 20% do atn­

dimc'lLl llc,s 1a111 nulatórios nrendem-se aos c'asos de t'j)l-
, \

... -

k:p� Ia

SL!� '..' :', OS DI\TRSOS

t' �c� -l ,;_1 \\\.'111'--1 d ,!C ;'i' ���)I' dIa ao;, doentes, alcnc\cnd,)

rU';'1�;12nl OIS 'l '1crl:1ri,� $ das' ·,jbras e fUll,::onárius.
O LI r'lC ;,\,;1' ra�lo mantem"Ulll cSloquc de meç['éa-

m:'.lt.s : u"cTicr a 40 i:lill{cesl de ci'uzc;ros antlgos,
.b ":Xlstcm o' :,e_rl/:ç,'s de PRAXITERAp'lA. que

c a lC:':L! 'ClaCtO l1cio, tQ1baJho,/e AMBJ1ENTOTERA-

YI;X.· 1\i'c�'iJel'�r;ãD-'pdo é1mbicJ11E'" -t'>

\

P \VILH;\Ü FEMININO'
\

'O !x\l'i!b;10 feminino, cujas ObI'H�. cslZto na fase

lle acaL,(lll1cnlo c\)m Llm;, Cu'ea de 400
-

metros, dever{,
, I dgcr lIlH\Jbur�líJ() nos �)j oximos dias, _90ssue sala e pal-

lü, �(\ a p/pl'qUl'iW ciruj"s'a, si. de �?no� sala ,de esfal,

i 'ala de éstoerrilinç<'ío e [1!1.ljj!o refeitório,

Olo,crvamns ser tk acabamento primOl''Oso, obede­

cendo ttlclos os I'c'CjÍJintes modernos, ,com am!JJa vista
\\;�

para n Dla;-, quase li:�ado j :'\equel�a �)'-aia. A areÇl to-

tal, nm:.h'; ,i Iccaliz-:\ a Ca�a de�Sude, dr. Lucia (Jill1-

c!\",.;;, L'ma. é �LI�1e['jor él 5.400 metros, ficando )1'.1111 elos

"'.cios iCc'élnto� do cOlitincnte. /

..-

,

]0,&.0 HAROLDO 13BR'b0LU
Ij

lr:;ta U s·:bJe o que levou a taman:la empreitada.
d "( il S o ti', !;..ue',l. a minha., in,�i.t(aç�.5 ,�'!'e!Llell-sc a

fé (z '::,",'8' �ld '(!; dr·. .I, �L) !-la L.Lu Lh;t!" I. :c::, ll�aJü

DN

, .

r) ",'t l' ,'a C j,)n a S::ulta.�a "qu�' o {mko _deft'llS 'I' d,)
I j

[h:r(�Hte meDIai ·é () méd'c,) psiqlll�lÍi'a, <;e nós n:1:> 'OS d<:-

h'n�len�os, trilem nos deI-enderá"'!

-ti rnei c' ta cx:"ressão cemo 'lelWl nara minha_. viela,
� ��{l'.,,:�i� daí ab Cat:l�}o da rea ]Z��ç('.,\).

, C' rn i)'len8,S ,qL::.lt�) rn2f,CS de t'aJJ8J:l�, ern:}!ega�l-
,-

,

li ' t '::ll" O': reC'Ui"JS- di,_'oI1il/cis nesta ob:'a que está QO
Jl ci,';', em aLlx.;üc: �lúb;i'cQS ou financiamentos: Mante­

JllOs COl:VClliJ� c.Clll os lAPES. c aceitamos l]ilaisqÍJt:.r
lkcIltCS llecessitados dc assistência,

'\ )w�<:a Ohi a c.mtim�ará senWfc em rí·tmo cres·
r

cc!li.e ele acôn.!o com, as nccessidacles e desenvolvimento
,

. �- \
do Ectaclo de Santa CatarIna.

[_ realmente 'UIlla obra, 'c�lle merece ser ellvulgada

pc:'a I.E1Drc:lla ela th)S'a ca�)jlal, pois é elc IY)io moral

qt!::: h m:ns idcali<ta'; como dr LUCIO GONçALVeS
L]!'v1A, nCCCS5't3m,

E,t�.ll1OS certos que,'" SlK\ ubr<1 se tornarel glande
c,��n,; é ::'f'ande ,o seu entusi,lsmo, e deelieaçãc\ aos do�n-
1''::0 ('ue "ii vão' huscar a cura �lara seus males, recupe­

"ando- ',c �,{\1 a serem llteis à sociedadc

.,

n>vel1�''''''':' - autorizado Volkswagen,
\ u \

C. RAMOS S. A. Comércio e Agencia,
R Pcdm Demoro. ] 466 - I':sfl'citn

jos ,ve proteger SWl indúx­
tria, esbarra'rum (,O]�1 ", ",

posição de várras delcgaçõ( "

URSS,.Ghana e Niacria. Fo':

tes do Minisiéri(') da Indu ,­

tria e Cmucrcio :Hlm1iiapl

no início elo encontro. qvC'

o cacau, terceiro p101111t'l
na pauta de nossas evporta ..

çõcs, poderá ser um novo

l101!tO de discussãç entre (l

Brasil e os EUA, se os in­

dustrlais norte.americanos

persistirem na llisposíçã·)
ele impedi e que o' Brasil ex­
porte () produto ,já beneri.

dado, obtendo, dessa manei.

ra, maior -

rentabilí dadc nas

exportações.

Entraves

Exp�)l'tandi) cerca' ·tli:: 93""
dt' sua pi'otlúção de .cacau
- Cl11 ílli'ta � Cru niljenc!t:)as
- o Brasil -é 1ml dos maí»,
Í'I�'s hégociatlores do ])l'oí:lut'j
no mcrcatto ÍlHél:l1áclon:tI.

atil1gifido sua c6it1el:eializa­

ção tUh valor sUl}erjol' a

meÍ\) hUlhão de' ti,mares.
Principal produtor latiní'­

ámerieano, na investiíÍa con­

fra o "ll.istema preferencial
de tarifas protecionistas, o

Brasil viu.soe sozinho entre
os quatro outror:; grand":;
l_)roautores' (Ghuna, Nigel'i:l,

I Cost� do Marfim e -cãmH.
rõcs), divididos entre os

dois hlocos echnomicô); cu­

rOplms. Nigueri.a, e Cama­
rões estão pliados ao J\ler­

ca�lt) Commn Em'oj1Cu: G111;;.
na e Costa do J\Ia1fim t'st:i.n

integrados
'

m, Comunidade
Britanica e, plll tanto lib g,',�
po dos,� ou tia AMocia,)n
Etlropeia tle IJvre Cninel'c1:),

.

li'd'Cratia peja Inglatcri'a,
Os dois hlocos çomen:iais

estabciecem val'i[as proL!'.
ciónis'tas para 'os prmlullH
ilnlJOrtados dos países a a­

les associattos. N�) caso de

,lu,nendoa d? cacau, a tnx�.

ção atinge 5,4'%,�e[\quanto .;

lllfll1teiga '(le ;C!1C1li.1 soh'e, tuX<l
çãb de 20%. Os países afl'i­
canos têm, assiin, melhore"

preços a oferecer aos consu­
midores europeus, cm de­

trimento do Brasil.
O Brasil conseguití, na reI!

1lião, cllegar a um acordo
com 'Os \africanos sobre a li­

quidação do sistema prefe.
rencial. Em 'lldncípio; eles
aceitam a idéia, mas não
com prazo fixado.
A manuteucão de uma po.

litica' prÓten�ionista poderei
'

agravi\<r ainda mais a situa­

ção elo Brasil, no momen10
em que-<!: Inglaterra ingres­
sar no !\'fercado Comunl Eu­
ropeu, já que nosso pais ..:
o maior fornecedor de man­

teiga, .

de cacau à Gr:'í -Breta.
nha. A Holanda, nossa maior

concorrente, seria colocada
,em contliçóes vantá,iosas, rI_

ma vez que sobre 'ola deix:l_
ria de iücidir a tarifa prn.
tC'cionísta de 20%.
I

Acordo

!

Todos os produ t(ln�s C011.

cordai'am, no entanto, em

_ que seria rejeitada proposta
11orte.amei'icano _ 11olandes<l

sobre restrições ao proces ..

.samcllto das amendoas id,'
cacau pelos p;oprios países
produtores, para sua trans­
formação 'em produto,'!" ex-

pOl'taveis. I

....

Pressão dos graulh;'s
)

_'

A principal çausa do ma­

logro de todas as tentativas
•• de se conseguir um À.cõnl0

Internaciol1al do Cacau, con

siderado vital para os países
em desenvolvimento, que dê.
le dependem substancialmen
te.. para sua, l'eceita cambial
seria o (�esinteressc dos pai­
ses consumidores - os EU;\.
à frente 1_ ,face à posiçâa
favorável em que estes se

eneontnúll, dispondo" d�.
grandes estoques.

O desequilíhrio eresceut;
entre a produção e o con.

s'umo mundial, e a fOl'mação
de elevado estoque nos paí.,
ses consumidores militam
enl favor do agr,avamentIJ

(�a, situaçãó dos países\ pro.
dutores, ]leIa aceleração ola

queda nas cotações intel'l1a-
cionais. O cacau, entre .},.,

produtos primados, apresp:j
ta a maior oseilação elc' lJl'i:'.
ÇOS no mercado mundial.
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OS IIPRACINHAS/�
GUS'I�AVO NEVES

,\

Há .dispositivos legais que
amparam o "pracinha", dan­
do-lhes certas prerrogativas
"que lhes evite a miséria.

,Ainda: ultimamente, tendo

em vista a situação angus..
tíosa em que se encontram
numerosos exicombatentes'
brasileiros, o marechal. Cos­
ta e Silva, Presidente da Re­

pública, enviou projeto çle
/ lei à Câmara Federal, visan­

do minorar-lhes 'as condi­

ções, Transformado em lei,"
.êsse .projeto foi como que
um raio de luz nas som,
bl'!ts cm que se,'. debatem,
contra o próprlo destino, os

ex.expedícionáríos da FEB.

Mas o documento, Iegal fi­
cou a depender de regula,
mentação, não sei se já em

vias de ser concluida. 'A

verdade é que, a respeito da

dolorosa situação dos 'ex­

soldados que combateram'

na Itália em defesa do=Bra,
'

si! e da civilização, perrnu,
nece a expectativa de quan­
tos conhecem o dram{i' dês-

'

ses honlens, na maioria clIe­
fes de família.
O deputadG Orlando Bér­

toli teve ocasião de ocupar
Jl, ,tl'ifmnlt da Câmara Fe�te-
•

- :J;_'

ral para tratar do caso, an-

te os numerosos apelos que
1J1e chegam espêcialmel1�e '.

da região do Alto Vale dn
Itajaí. Secundando-o no âm­
bito I estadual" ,o deputado �
.João Bértoli também se põc
a serviço da mesma causa"

insistindo "por um pi'onul1-
ciamento da Assembléia Le­

g'islat,iva elo Estado ,iuntt
dos jlodcl't's ,da Repúblic�,
ml1 favo!' 'flos "prildnhas", ,\

snluçITo. porén1. é flürnor;l�
da. lUas <{ problema é teí_
nlO>,O.

<1!Jem não recorda o qae
cram i\-queles d'ias ,de inoer- n
tcza para os destinos_ clD-'
,'mundo h-fstão, ante a' Ol'll­
j,alillade dll!lia gúeua,. t_Q.ta­
I itú ria., talv(;z não po�sa.
allereeber-se exatamente da

. "-

.justiça dessa causa, que é .1

I!e lima juventude Pltão
lançada à mais sl'fvagt,lU
das Jutás,' sacrifieando�s�
Ll�ra que não perecessem a<;

maiol:es conquistas espiri­
tuais ria humanidade. Os

" nossos ,expedicionários fo_

ral?}, dig-nos, representantes
ela cultura bl:asileira opon­
do barreiras à ofensiva do.s
bárbaros, que amea'çaVall1
dOl11Í1,lar todos os continen­
'tes e',subverter a ordem mo­

rai elos 'povos.
Nao foram"poucüs 'os qtl'c'

deram mais do que asO ener,

"

gias físicas e morais,

vêrno.

,Sem
.

mental'
dúvida., há que la_
a demoraI des�,a

parte complemenbr. A a(1'­
ti"a� sitnaçií.o de l1l1mern­
'sos ex-con batentes, radica_
dus !lQ �stado ,de Santa C;I"

I üü"ina, que contribuiu para
a FEB éom apreciável' COH.
t,ingente de 1)]':1"05, \lã,o é
d{,�c(lnhecida (\os q,ue. ten_
110 l'I'SpilllSabilidade H,L a!Ll,

t'�('l',\ de poder nacIOJul,

IH'ocll�'alll !a�er tu(10 l<lf<taknll<l-la. E esta lH'I'cisa­
mente a atitude (lo depuh.
<lo Orlando Bél't�li, 'qll�� co­

)lhece lWl11 de. ]J(\rto às COH.

tingt'lcjas desfavoráveis (!.<:

(Jue desejam �il:rertar-se !lo-
1l1enS a quem são devjclr,�
hmis que rclevanh's se:'vi­

<;,08 pxestados à Pátria e à
jJu\l1ilnidacle,
Oxal{t não lhes tarde ain_

da muito a solução pJ'echa
e ansiosame'nte e�;per; ..da.

Aered�t(), ali<is, qHq,. n.ão e5-

1i:n'ão inativol-i, ness{� sen�!­
do, os t·cpl'es!'nt.antes cata_

l'fl1pn�'es na ('ü�liara I�'etlcral.
1

, I .�

a ext'BllJJo
mQnstro\]

cLt) que ,já
o deputado O"

-_-- ----------�------'---
,

,--- ....._,----------,-.".......,..-..,........,..-,-�-.-

ui
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Deverá realiza�-se cm janeiro, cm Florianópolis, o

cucontrô dos representantes Idas Assembléias 'Legislativas'
(Los três Estados do Extremo Sul, ocasião em que esta-

1'41" cm debate assuntos dos mais, Importantes para ó

dc,;eiholy:n�ento da ,região. A iniciativa dessa reunião
<:,l,ilOtl à Assembléia Lr;:�;:'ativ,a de Santa Catarina] a­

trav'és de uma proposta ,clv deputado Fernando Bastos,
, Vice-lídel" da ARENA, merecendo de imediato a mais

ampla acolhida pOI' parte, dos Legislativos dos dois Es-
"J !

I

tados vizinhos. Será esta uma grancle .oportunidade pa-I 'j ,

ra que o Extremo Sul' faça sentir às autoridades nacio-

nais as graves neccssidatles de que se ressente para que
possa' acompanhar o ritmo de desenvolvimento de outras

regiões do País, estimuladas 'por Inúmeros benefícios
, �

-

que 'vão desde os' incentivos Jiscais{.�los investimentos pú-
blicos. Por outro lado_.l' o encontro poderá contribuir, de

maneira eloquente" para li elevação do prestígio dos Le-
\ \ �

)

gisltativos estaduais, um tanto abalàdo .pelas lhnitações
que lhes foram impostas pela Constituiçãp de 1967 e

pelo esvaziamento que tem sofrido, nos últimos anos, ()

Poder político �10 Brasil. E servirá, ainda, para demons­
trar que, quando há empenho, esfôrço' ,e dedicaçã�, poo
gL�lath'os estaduais, um tanto' a!lalado' pejas �imitações
ca c responsável, .ao.' procurar dar às autoridades do País ,

,

uma preciosh contribuição para ó processo' de desen-
"olvimento" nacional.

O êx to dêsse cl1cóntro, entretanto, está a depender
- mu�to - do apoi� �ue lhe emet'estarJ,ú o Govêrno
do Estado e a própria Asse,il1lJléia LegislatiYa, dc Santa'

f J .

'

Catarina, natu�alme.!!te aliados aos Gov�rnos e Ass,em-
bléias do Rio Grande do Sul e' (!-o Paraná. Pani tanto,
hasta nos espelharmos no exemplo edificant� que vêm

dmHio ao País os Poderes Públicos dJS Estados do Nor­

deste;' COl}g"�ga(l()s numa \sóuda l�nião 'jnteresta<lual 'em

d",fe: a ti 's ;!1terl-sse� (la 5li� reg iio. 0 Extremo Sul, cons·

'.J

, ciente do seu imenso potencial econômico e das suas

amplas possibilidades de contribuição para o' dcscnvol-;"
vimento .do P�lis, não pode ficar alheio ao' esfôr�'o na­

cional em b.usé'a de melhores dias para o progresso da

Pátria. O silêncio e a omissão dos Estados do Sul, atra­
vés das s�as �iutori<ladJs mais 'representativas do Execu­
tivo e' do Leglslatívo, no tratamento 'dos mais legítimos
interêsses 'de tôda esta região, significada uma" concor,
dância plác'da c serena com Os resultados apont�dos
pelos índices de' dcsenvolvimenm dos três Estados, hoieI

(., J "

infelizmente, abaixo da, média' nacional. E se essa inicia-
tiva não partir dos Poderes Públicos' da região, ,de quem,
então, poderemos esperá-Ia? Do. Norte? Do Nordetse'?

pa Amazônia'? t.

\
\ I

'Todos temos o d'fcito e u sagrado dever de lutar

pelos nossos mais Gt�os.:{ interêsses de desenvolvimento.
O .Bnl.sil desperta, núvamellte, para a grande arraucada
cm busca da'Sua estabilidade Hnaué'eira e da, Sua recu-
\'pe.ração eeonômica, através da ação decidi(h� � patriôti, _

"

\
ea do Govêrno do Presjctcºte Costa' � Silva, em' estreita

,colaboração com .as regiõe'i geo-econôm;cas. Até agurn�
só o Sul, uma' reg�ãt) tradicíonulmcnte "rica e dese,nro,lvi­
da, parelce não te'r Ksentído 'f llecessidade da Uliião dos

seus Esta�Ios ll'ara integrar-se nos têrmos em que se pro-
cessa, na atual fase, ;; desenyoivjll1ento do }Jais.

.�

E' de se esperar que, o próximo encontro'
'

cIos' re-
I -

preselltantes dos Legislativl.!s\ ao Rio Grande do Sul, de

Santa Catarina e do Paraná, recebam das autoridades
da reg'ão todo o prestígio' que Se fizer ) 11ccess�rio, no

sentido de que essa reunião mnrqué, dWnitivamcllte" o

despertar do Sul para \que continue a tri:lhar os caminhos

rhistóricos� do seu 'dcsenvoh,i>�leI1td,' sem jan�a�s' abandp-
ná-los por falta de estímulos OH por omissão dos' seus

.,.....-
. lwmens j)úbl,icos. I

'Ç-..-
, \

j

Educação Adiada, '
I '

/
I ,

na

UelÍlro dos deficientes dados estabstlcos de que

dispõe o País,. os números apontados pelos 'JevHntamcll­
'tos feitos n� setor educacional chegam a ser, verdadei­

ramente, alarmantes. A maioria '<los 18.0:000' 'jovens qtJc,,;
" frequenian� os' 1.304 cu�s,os superiores a:ll�la p�eferell1
as lfaculdades (_I.e D:reito l"ilosof.ia e Letras, enquanto'I ,/ •

, que' a(luêles que procura in a
\
ciê�cia e a' tecnologia são

em quantidade significativamente inferior. '

O defeito, entretaJ;t�, não deye "ser 'atribtl;do aos

jovens que, cada ,:ez nÍais, se revoltaiÍl contra a grm'i-
J --� f

dade dh nosso problel�Ia educacional. O círculo /trá!-,rico
, da nossh Educação "ai do al1alfabetisl'lO por falta de .

escolas pril1lári�s em quase todos os' Estados, �o êXodo de

'cientistas e té{:nic�s por "alta de equipa�leJltos para o
\ �

tr;l'bailm e dc rel1H111era�ã{) justa ,Pelos serviços que pres-
tam., , , � ,

A�sil1l, �C!llOS a proeunl quase que diárht de em-

luta que travaram em cam­

lJO:; europeus, - porqne dt'­
'l'am a' vida, imola.dos :1
cam;a não só da pátf)';'í"

,

,mas do Hl1.mdo ejyilizadil.
'Os quc,' porém: lograra,l1l
soln-evivcl' e rytornar ":1

país, satisieitos de haw'rem

cumprido o' dever e de no­

derem rever os entes Que-

,ridos que aqui fic'ara�}. sío
hoJe -os "pracinhas", a ql1�;11
se dc"cm reconheeimen'to I'

, , .

solidariedade espontânea.
Ainda bem, ]Jo�·t�tlto, que

'a Pátria nii.o lhes olvich1 � ,)S vcndmel1ÜlS e. tnll�eq!lel1tellJcnte, de exigir dos mesmos

merecimentos e a, lei vai a� a "W';q,:lal '�ar:ã() <h� �nmp'lex()s . serviç(,s burocráticos
eneontro das suas aSIJi1"1 ,..<, ,,�

tlue fa:�f�m O martírio de llltase todos quantos procuram
çõcs, pelo 11)e110S intenCÍO- '

nalmente. A cil'cuy.stânci<,l ,.

de eXigIr regulamentação\,
para que seja exequível n10 'NOSSÀ CAPITALi nvalida a �ignificaçã.o ela

texto leg:tl, que merecep a

iniciativa e a sançã� dq G0-

Vem de São Paulo, assiáada uma por Fraaci�co

)"[�lnLl'l, v. llue mor,l à I LU PlIll1ei10S, nC I ü61 - apt.,
:,uj � lLlill'O Pinheiros _.- São Pauió (Caoital), A ou�
l, Lt' dL ,<l, "<1- rd,'�;110 S!. rV1JlltélriJ, Umá"\ õutra aill(�a,
l��n1.)\';Jl1 �k 5,(0 J'<l�do, e,)\'a ,C-",Ill a�SI118tU1 a que lião foi

',p,,�s;ve, llcC't'1 a;', e C;;�l'llcl c('m CLt,1ela e:,terográfiea,
Ijc, a \;�I'\'C; �1\)l1uên,c a V�-�e que: o Imssivista ci, caLarinen­
se c que "i'(:cc�)e êsie \01'.](11 espaçada.p1ÇJ1'te", Ora, man­

Li,:rl:1,J ',"�,lLI CUllInCl n0.0,\e _lOIIW! iü m,:li.s (]L:< quinzc anos,
c: IC\'(_'IIILJ d��C <l1;lcille, ,aZ;lO :IC a qual, (.)\ d\l:,(,r�� j.1I11;­
go .Mvl1tciro, que 'recebe "0 Estado" espaçadal1lent,l{ 'mau
'.Li 0'(:'(,"0CO l[UC .i,i l:h;rCCC:ClIll há muito minha atenção,
,'"1,\,, c.la, llnlJ, I..) cr,cú.), c, III lJcla·Llo J'Uli lo liter:lrio so-

b,;e a. Lagôa ela COll�cjçãe p'ublicada en� uma revista e "OLARLO, DE f'JOTIClAS": "São antigos m SJllalS

.

II ailsc!"t;.\ depois pur outras rolhas, que, andam por ,ai, ,- cie corrupção 110 siadlca.':Í:'!JlO Ili:lcional, surpreen.dcDd:)
soJLao C"I n J tvlhas de arvore.) dl,;S�ll eC,ldldas no outono, que ou(J as den u llCia�) ou \ eelllcJlLes judicios tenIlam ;fi­
SU:d.e�túcs que ü alll:sw mailda SQOie' mercad nhos já 'ca\..lo Sêill (\�'Ll"a,:;.k), �l ah'q o denodado combate" à inrlu-
cu�, L1G,u a ..sunto �'Ol� Ill,ÚS ele ·UI1l<l v'::�. A �)ai'te fo(�- ellcla csqucrcii;,ta 110 meio haja anqtes\t'd9 o Lwder pu-
,�j' !Le'a ge1 tente' a out;o ';'eJator Uütu', d'iál,mmcote pu- bllCO, re�ultaddu 'dé:i o crcsCll11entQ da \ fOI Ç,à O�1üsta, isto
bi icadas) M in b a coluna tem wm CSpà�O pcqUé:lO meu \ é: <f' rl1L'eda e o exc Ú0j v ism J ide;)] ogico' de interesses
caro amigo e 'não DQ$SO �air daquele numero ele Jinhas, alhcios às nossas aspirações democJ atioo�".

,

Qnanto a idade de- "O ESTADO" é caso consumado
.

\

com Ulllal carla (s'cl'lta DelO iornaiisla e ol.'ole:;sor Àltino \'0 ESTADO DE S, pAULO": "Toda' a cJlllpalllw
JFi(lre� �ób:'C o ,bWI; �o,- A i0ade atual esti celia. Pensq q u�,,(�r�l ,se iniciou contra, ,I PGlI'üca ec{'!lolllico�financeirâ
que meu aa1Ígo elevei'ia vir até FlorLam)�lOlis, paTa vê-,Ia gira, ,em tbTIlO da se,;uimc contradição: finge-se a.credi-
\',:-;tida dc 110\10., nOIS. creio que fa7 tCI11�"o que 'não apa- tal' na viabilidade, no C<:l'\O elos !')reços, de uma politica
rece 1101' a ;ui. nesfa 'ill�m \-cl'de. Não tel'l11111al'ei elltretan- dei: ac:cni ta, e no CJ50 (o's salq.rios e c,;editos, de uma

to c'.tas 'línhas sem al:!I aJeL'el"o interesse qlle meu am.iio pontca illf ac;01Iista, Nü funele], '�ugere-sd 5imu tanl..'Ü-

r,l J1l, li. o C; ue �Jro" a que o <1J110I' a estas piagas eneailta-'- m :1le I:>J11'.;e .unçi1to Li:) CLlsto _de vida e c!lI:,licação cbs
(I", c: 11,:a 111,>1 a (111 sfu �caaç.dQ, ,

\ C,1L:',llC!'k�, (. . l, llle','a lanta;"a, UU,l ,1ll..::�hUL dito, alTl-'
L mel Lu, lllulLo Obl\l::;ado peJa �ua dlen�'�\u. p�il lkE1a�ug;Cl pOj)ull:óL,t."

pt'fogos .junto a reparti�'õcs públricas, ocasionada pela tal,
'la de cspecialilaçãü da lliaioria dos jovens recém-saídos

�, ,

da escola supt:I,iol'. O Podcr Público, que não deu' à
, i

'

�\ juvt'ntlJ(l� ('omt:�õcs de (:'pcciaIIZaçã�) CJll detSl'll1imul:1
I

flt;vidades qu'e p{ldcsse S�i' (levidamente aprq�citada peh�s
C,Hlfll'.ê :1' prl'l'adãs, vê-se, à�sin", na desagradável contin­
l-n:ll!::a d2 atll!hal' as su.:lS repartições de funcionários',
Cliifl ehn ado, n(JI1l�1'I) o impossibilita de pagar 1I1clhores

.)

OSVALDO M.ELO
'\

UMA CAl-rr!) COM Sl.)ÇESTÕES E OUTRA SOURE
i\.. iDADE mi: "O ESTADO"

os serviços administrativos de 11m órgão ofiCiaI.
,

E' possível que uma das cmls�s (IUC tem contri.buj�
'd(r) para o' descaso administrativo para o problema edu-

- caci9�lal"n@ �aís,tênha si'do o fato de, tJlIe os �nv<;stil1Jeu� �

-, to� na Educação não apliln'cem aos olh�s' d'o c[�iiora;l�'
C01tlO' aconteceria com uma p�nte ou com Uma estrada ..

\( "

Assím; ,vemos lamentaychnente U(�ssas Universidades so-

frerem substam;iais 'cortes 'mis suas "erb�s, Ímpedindo­
as� de ampliar os estu510s <lI'. especialização e pcsquis�l
dos professôres 'c cstudantes. . \.
,. ,

Numa época que, COmo a atual, fala-se tanto em

desenvoJvimeuto, ��ão poóem nossas autOl:Í(.Íades deL-xal'
dc dispensar' tôdà à 'at�nção devida para um do� mais

ini.po,rtantes aspectos dç;. infnr-estrutur� do problema

, ,

,\
<Iue é, bàsicamel1te, n Edut!ação. Os .frutos de um traba­

lho integml e abS(!l'YCllte t:m fàyor do setor cdll�acíomil
le\'idcntmnentc, não, poderiam ser colhidos a curto pra­
zo. AS,sim, um Governo que se dispuse��5e a, solucíon�r �
problema, não iria colher, êle próprio, ainda dentro, tini

, "

período "d,!) seu mandato, os Io'uros da "fória alc3m:n-
da. Estes' só se iriam lll:'oidul' pal::i o futuro quamb. ta!-

I

''''1.. '05 l'e<p{)l1sá�lejs pda (;xecu'ção úes:\a obra h'sióÍ'Íca

.já ç�tiv('ssem na aposentadoria política.'
Qmtlquer Govêrno q'ue se djsp�scsse a t'llfl'C!I!m';

.com todo o ímpeto e O 'dt'stcmor que o probLema edu­

cacional está a ex(g!l', ficaria historicamcnlc glorif:carJo
na adnÚlistraç1ln e l1a� polit.ica do l'aís. J.nfelizmente,
até agora ,ninguém se lembrou (fisso.

o aUE OS OUTROS DIZEM
,

"

"JORNAL pÓ BRAS1C': "Chegamos �o fim des­
La pfjmeil a fa:oe dei mandaLo O!'esiclenc�al sem HlUito que
'cre�ita[ ao govérno, As gra;ldes expectativ,{s j�s idos
de març0 contÍl'iuam sendo apeHa,s e)::pectatv.ivas. ( .. :)
A, grande falha, a lacuna que o ;ovçrno Costa e Silva
rúo tem saj;) do precÍ1,.:her, reside no can'1_,o' da vida, po­
I itica naci(�na L a qo,: 'oi guvel 118 ,não, conseguiu dar L�11sc.:Jitido orumico", , *t"

"

'�COJ�REJO (),!\ l\1AN1{}\'" ·�O �overllO aproxiula- t,,�,, )' '- -

se CIo l,m Jc a;() C,JIl1D,Q C'ulll':C01'1: ;;�11l ullla face defi�
, 'lll,ia. ou I1lCdIUI', t.:'Q lllultil'lcct;C.ü' quc um ,l�l)E1cto seH

\ HIlt,liél o ou ti u, al11l1cnrtalldo li S:(:;lLllll�ntl) gCl�eralizado
'de.: incre a l[lic �)l'cJ()mjlla I'a opin,üo publica,"
l'

'

, ,

I.S0LUVEL
+ "

"

'\" Embora o gabinete da pre- ')
sidencia elo mc tenha informado

,1
que o relatorió final do Grupo
de Trabalho Intenniíiisterial çlue

vestuda o problema do café solu-:
vei seria entregue em Br'asíl,ii,11,

"

,

ao presidente Costa 'e Silva, o

Miuisterio da Indústria e Comer­
CIO, reafirmou que só no, dia 1.
de janeiro esses estudos estarão
concluídos. A

Sóbre a propalada .substitui-
.

ÇÜl) do sr. Horácio \ Coimbra na

'pI csidcncia elo JBC, a assessoria
lkj min srro Macedo Soare, afir-
111 'li que -"tudo 'não passa, de
.boato". \

.

, 0 informante .do lBC, po­
rem, Jll'gUU-oc a comentar a de­
missão do', sr. Horácio Coimbra,
elize�do apem�s que' "nG ' mc

IJdlgUl)'ll sabe l1aLla 'sôbre O as­

�Ulilv."

_;l

O relatorio do soluve], a�n­
da de, a(,'rdo C':1l1 o IBC, seria
"(PPI,dcllc'a," e' seria entregue
110 deSpacil� de optem do 'gene­
I a, J\faL'eü0 'Soares com O pi'esi­
dellt�' Custa e SiÍva .

Tratar-se-ia de Ulll �ocumen-
'to "1'Cai-lsta' que propõe, 'ehtlie
outras' medidas para con�role da

[ll vcl'..çúu do Su, LI ieJ, I im,i:açôcs
ü ,tlli), ,acúo üa� ,industl'la� ia

\ _ oI _, _

• ,

cXdí.t:"lLS c pJ:ulülçao de ilbt,a·
la'.:·, c.., i_1� dI... ,Ia� Ll.!)_(IC�l�. t:.1[a�

,propostas e;'!;tar;ai'l} ba,seadas C111

�."'_' a��:tl1 O� l/nl..:resses ,dq�� j�)­
ciu��ria;s estarialll salvaguard1'.�
do'�, '\ illC,l.lsi-,e das. "mais div�trs<Js
p r;}�sõ(:s",

'

Resumo de' IVlu\:cdo

ReSlIlllind'Q o' problcma do

caf.�, SOllJ.icl, o ministro Macedo
S at e3 a,siDl e:,pôs a tese' ameri­
cana': "(,;1Il1 (200. 'fabricas fun·
c d!lando e uma quantidade mUi'

,

to Qrande ele inst,dacões em a:1'"

dan;enlG, j� pL:ocluzi�do 150 111 i­

I h.õc!'V",de .iÜ9ras-Deso cle"'ca[�' so-
l LlvcL ,industriaii;aildo cerca dc

'11
- I

'

,

d '7 1111 lUCS; e melO e sacas, os

'arner:caaos't consi.deram necessa­
:J\

'.

, '

IS i'QRIAS DE PROVíNCIA

'" lIcitor Uledeiros
�

GAiVOTA .AZU_L, NINHO DA
j\JULHER AMADA

'I

/ , -

Ter que' t;'abáihar, I ai, Sula-
rn itã- ll.\ 'J�l �ido feIta para o '-

) aH;Ul'. NO' escritório, o telefone'
toc<wa, \ e!a, piscava. os olhinhos
pdi'a o home,lll u.O outro lado da
linha. O patrão, sem nada 'CO[l�
segui.r deia, era áspero, não sa�

b�am 'por qu::-'· a cqamav,a 'de bu­
CllO, cll.tr� coisa,) Illal,S ofensivas:
LuJll a illha no colo,' Sulamita
II., 'c, a� u .:.,-';l,tu'�clrio ela' prefei­
lLl <I, a IIlCII.J,a lamoia a corisa
�"J. .�d'lJ,la Cjlle: cala-Jhe do nu-'
r,,:,- I ['..�s dul,as �la ta:ldc, a �llulber
JiX'JU ° sa:)ugo das unhas, coçou
1,<\, . ,:J;,<.1., os tres sinajsz�nhos em

!'vrjlla�fJ d2 triângulol Mãe sol­
l�ira.,- çor tal" todos, a olhavam
,t', u olhos gulosos de amôr, aI,

tt';ucías lnãozinhas Fiüa:; nas ca­

i" JS 4.; descj,). P.\)nsi�)nista do
"I lotei 'Familiar Gaivota ". Azul"�
tinha na parede eló quarto es­

t,;1',Ló com bato1;), tôda3 as datas
(;lle lhe .tocavam o COTação. Na'
b�c�'t. cin'tilant0 o 'dente ele ouro

silger a a 'r!Cjueza de beijos ar­

dcntes. Ha\/cria alguém a quem
L fen..:cé�l0s? Por que não à mim,
iilll'a:Iou-se O:ímp' io, o escritura-

�

Irio que· a:;l11cnta,'a�se apenas da
el,)ce y\.)z de Sulnmita ao tclero- '\
l1e' Nw\ca al"'ojou-sc em, convi­
dá·:a �'ara lIJ,ll bailei, ou uma ;vo]­
l'!,'I<L !10 �l\J>qLl·('. ou nada. Tinha
m:>clo ,de (�ue a c' :'ôca suubesse,
&. I'; a ama' a. Teria que ser va-'

. lçnlc lllac!lO e segL,rir o exemploI, "

do il1:p}I-\--l q�lla i�,. yçJl:uIl muito daelo

,
,

1Ió
'h'

, "

".

"

rio regulamentar o assunto." no

àrnbito dó, convenio. Defendem
o 'ponto de vista de 'que �'l mate-

I' ria.:prüni brasileira, de baixissimo
custo, '�á 111ar�e;j11' � qu,e se 'o�te­
��1-a �nl pr,odJlto in�stdaliza4p a'

preços tais qUI( desloca 9 'simillr
anierleano dentro' e 'fora dos' Es­
iftÇiÇls' U�idós,' .� que' isto' é uma'

compcüção desleal, embora CS�

fejarnos eX'port::lI'lclo apenas 40
mU�l�s, de dotares de café SG1�1-
vel";« ". ,

,

"o, .Brasil considera que as

condições de nossa' competição,
são, de �áto, -extremamente: van­

tajosas evuão nos bp0U10� a to­

mar medidas. que venham a di­
mim/ir o desnível 'das condições
�x��tept?s, entl:e as in4u�ttÍa'; dós
dms países. Contudo, 11a 'quç rcs�

.! peitar\ as caracteristiç�s natur:l1s
de !?fo.tj.ução de materia-pri!f"l..

, C]l)e' �ão cspecificameIlte brasilei­
ras 'c hão há c,omo acéi tar '3 ins ..

tituiç�o de \lma tm<'a ele I 'cxpor­
,\ Ul:.;ào copl�aravel.

'

:/

Q qije se �discutc' agora é
cemo cómpor

"

uma cJausula' do'

COllveJilio: 'que ver'úa a conciliar
os iúteress.es da industria e'do

,
, '

" cdmercip llOrte-americano" e a

Il.eC:éssi�adé, ,indiscutivel ,de per­
ní.;r:r q eKistencia e a expan?ão
lia industria brasileira de cu fé'
sdl,lvél, partindo do pnncipió
de 'L{Ue ·temos direito à indust;-ia-

, l!:z'a�'� nos�as materias-prtmas, ,}fi1
tll! de PFo'llliariJades que nos �;ào

CXC_ilstv'as. Por' outro lado, 'é rri
c.�o' !e'yà)r em conta que'o 'gowl'-1 ' .

no brasileiro já 'recebeu' ,mais ,1:',
70 propostqs de instalação de
nl)V,ls labrfcas de café, sotuv:;:i,
C\)!'fcsponden.tcs' à industrializa�
ção de 13, milhõe� de sacas Pl)[
ano. Se fos�e possível'. admitir" D.

instalação de todo esse
. par�ue

l!ibril pàràvo processamento; 'd�
(afé se criaria para esta prppriü:
,if1.dustria' erp uma situação 'tão di�

ficil,
i
que iriamos chegár, forcc­

sameatç, a 'éontingencia de ena­

dioar, ,fabricas�,de.,�ohlYel, (:Can.a
hojé :estamos gasta�do "mÚjlÓ�s'

.........de dOla·res pata'''erradieat eafeei­
.

ros".
1

I,

, '

I
J

"

, Á

, I

,
à ,0:>SCS àssun(;�s. A noite, Olfm<

pio [Ünd�u a casa de Sulamita,.
sempre dCf,cobtindo ,na janela
umo. fresta de luz acesa. (Se a

m�ihef uic aparecesse" teria co�

rag�IJl 4e ulé 'dizer o- quanto p�'e­
tendía ,aehi. Sim, ahr

E
..
qeu-se ,

no domingo cil)

[rente} ao potelzÍliho. Sepl , a ta�

rimoa 40 irmão, OHmpib apro­
.' xiI�pu-sc e chamou-a, para per�

_\ to, �inha, muito que dizer \à ela.
I ,:.. Auanql.lltlo com 'os dentes \p. ·pe�.

iii1ha da unha, a ,face pálida c

jJ�ltO ofcgante, proçlamou-se, per,-'
{.(do l),...1LJS seus' cnca,ltos, pelas

.. J?inLin.,as 4a ,cóxa' que vira lllm....

d:<i' de fdi�: lell'lbrança. Quasc
Y, d' Oi'

. .\

cilOran o,' llllplO VlfOU as cos·,
tao c ccrr,;::u Dela rua; foi , toma!

licoJes nO 'ti'ar, envergonhado.
'rn.�b<+dó,

\ desenhou na toalha os

lç':s �Ül�j$ da cô;,a de �Lllall1ita,
c':crita em baixo: "Gaivota Azul"
IÚlho da mulher am",da. "Se111
� •.",';rba�, cu�pi4 nos ded?s a

[""J1Ja' Ó� bebida 'amarela, virou o

nl'Q de rum sôbre a mêsa e dvr­
miu: Quaúdo acordou, avistou no

cé� a :m�snla' i!aivota azuf do de-'
s�llho' \,la ;t�bi,l:-:tu' elo hotel, 'so�
brévaan4e com o vento fino o

- J ( \

c6lJ. do., cidade. Levantou-se sem
, " , " '1
<\ �spôst)< notar e saiu de casa: fa�
Luja oa;;x,in,lb; scm parai:: "�ai­
vGt<i, azl,ll, I�in lia da m u] bel.' \ ama­
da, '�aivuta azul, ninho.:,." 'E a

ave .que antes sobrevoava o .céu.
, ",fi., " r-
I arIrPJo�,-se em voo rasante aO

taiJulciro t.lo hotel, moraudo lá,
as a'tias abertas na mesma

1 posi­
çb qnterior� b\l(juant:J isso, Su'­
l:llll�t,a, já Rentc,aya-se para. � re­

parti��o.

\

�,
. ,
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,PESCA: Dinamite impõe puniçio
Há muito vem o Departamento Estadual de Caça

c Pesca recebendo denúncias sobre o uso de dinamite na

apanha de peixes no nosso litoral, especialmente na zo-

nal1'.JITC da ilha de S��ta' Catarin�.
"

Entretanto,
.rnpcssibil irando

a falta de indícios fundamentais vem

, aos . Órgãos responsáveis "as decisões
,

punitivas.
. 1 .

Comentam-se t�,lt�r-se de emi:>arçaç�es que prati-
cam a pesca cm alto mar e procedentes da cidade de

" .

'

,�

.�

\
."

Santos. .

Ainda 01ltq1J) a cfeti'�a' e eficiente colaboração
Cap .a.. a Jv;>' i''-'ttú:,; em 'Florianópolis, propiciou a

C";i�ot..LJ ,;jJ de: denúnc.a contra o barco "Pinduca II",.·

da p;'D�a cc :'iLl,lJS, \' �Llej segundo depoimentos feitos,
estH(la uti..ii:a,�dv "baluLnas" de. dinamite para apanha
ele oeixes; c ruais, que as "bananas" encontradas em po­
der ..Ic um dos seus tr;�olantes, pertenceriam ao citado
barco e;'? d.;;:Lú:.h am ao CíÜlhUüSO sistema de pesca

cO�Ii explosivo.
li. u.t..\_'.e,; :'clü 'seu

.

Departamento Jurídico
: r.rnou as.· »rovkie-icias cabíveis c está emoenhado '-- se

-, . -

Lr o caso -l.. na a�11içação de. medidas que possam ser-

vir de desisrímulo a essas innomiosas atividades de pes-1 ", '.'
-

\
'"

ca, 4u� iru'1.,i'.:l1m nurn' extcrrnin.o desenfreado ou na

em.g.açáo (la� t.,�)ééics que consigam sobreviver.

Es.tá o p.ê�·Jaitament0 de Caça e Pe�ca �mpenhado
ér:1 "c�'ji cs;uir �lôr éôbf;,) ao empr2:go da dinam;tr� na

Cfl,JLUi'\. do �;es('ado, �sperafl�fo estar no próximo <.iq.o
·

pcrf-::Ha;nenté áparelhada para �. esta missãó. ;Mas, con-
. ,

'd
.

1
. I

V,-,_8. ti a')(;);,J �"ll.a que to os os Se111qres Interessados na

pre�e:;'va\� ..J C<h re�;,;rva� de nos�a fauna aquátiGa1 se cons'
t.cuam '�1,l C.'I<.Ü.J ,adures detivus,. fornecendo às autori-
'- �. '.

.da .. ·.�s re�, ;c)J1sa\ ,;;s t.itldps ·us infqlfllOlS qu� ,!?ossam servir

P,l'<l q"éa -rC',,·· o idl,\t;5�' 'ou: sendo �')(issivel, estabele­

.cer o tcst.:niLmlio d? res�)ecLÍvo h!grante...
E)1l c' a me·pte . aos, senhores profissionais, c.abe im�

portan.lt:. �'at'c;;::a �e 're':]ünsabipdade na coo_')eração que
·

ebjd \a .·ec· .!.i<1'·dar .uma nüsição '" deO'lltcm geral, mas,

t'l!t:h;T ", ti' -.' ; !te" "a' � ,.. :� te> �\·jeT'1 . ·:trtirllJ�'· que
.

e'"'\' .,_"-,,J J, ...... ' ...... I. _ _i"'" ,.��, .. t. \..� .' �l
_

I.,..�'" ,.,.

a q ue 'Ióa "reservar i fonte di; "fOduçlo de suas ativi.-
I··

-

daJcs pr,Jfi:,siona'is, dando-lhes' (hàrianlente, cond,i.ções
ple'a () �lJ ,t'cn tu e manutenção de se�IS' fail1iliares.

/\(3 .�)cscajnr�s ama,_lores;'-cabe, _l)or igual, as re�­
pousa0 úl;idcs de cc]abor�§3o, mO,rmeme os que se de­

d:cam à nesca submarina, que' disDondo' de condições
;\

-

'. : ..

'

-

-'

ma:'s o�lQrtun;:u; ttm _l)osslbthdades de uma atuaçao eÍl-

CONSTRUTORA. L. f,o GAMA D'EÇA
@t'lna resicJéncias ria AgronôrrÜC<1 (sobradQ).· :",

Em cr'nséi.'ução à Rua Antonio Eleutério Vi�ira, em

f:ent:e a�i. na .46
-

- 123' m2 --::-' 1ivi;g - cozinha .­

qUtl.tlO de "-(:�Tfjprtgada '.!:...:..! ,laVabo �. 3 quart0s � ba-

�heiré soe 'al - garage�
.

.

Enti'e�)a' em ,c�rt�/prazo. Tratar à Avenida Herci-
•...
.J

-

lja Luz, 223.
----_. _.�.....-___,_._�:'-- - ..._.._-...... ,

. I

As Melhores Op@dlulidad�� Em
Imóy�i.s -

O F E'R ElLE
APAH:TAl'(1ENTOS EIVi: CANASVIEIHAS

NCiS 250,00 merisais � Cpoi�t1,.lIliclàde ,excel�ntG 'tl\') ·.em-.

l')régo de capital - .apartainentos financIados em 36 mê­
ses - Ed. Beirá-lVlar - Sem rea)ust€ nem correção mo­

netária _' entrega ·em 20 mêses.'.
, \ ;. '

A'pAR'1JAlVlENTOS EM COQUEIROS
I

.

� "

Vende-se, no Ed. Normanclie," situado bem junto' ao mr.r,
com 1 quarto, cozinha; sala de visita e jantar ('cn.ii1ga.
ela e V/C. Parcialmente.mobiliado.

li .

Boa cOllstruçào, em loéal bem central. Casa em cenL0
de terreno - com '2 quarto,? .:...:- salã ,de visita _:... Sala de
jantar - copa -:- cozinha -,-.2 WC - garage e -Imuto de
empregada com WC. Vende-sê � Vists; ou financiada. iAJ;'ARTAMENTO - CENTRO I

� ) ."
�

,.". �
Vende-se fino apartamento- CQ1n' 120 m2 de' área - 'mo-

li. hiliado � 2 quartos.- sala de visita - sala d:e jçmtar ---; Icozinha - b::mhei.ro - 'Úreli 'de �'3e-rvico -,-. dependêncip::;

I ele' empreg2da com wc - garage r:a:ra 2 carrô/? _ piso':>
com apJic2.ção de Synteko - armário embutido -, aqu.e- ,

f cimento central à gás.

I

CASA -' CENTRO

l<�ll1 local ieleal para descanso. Ól!.n!:J, localiz3.ç3.o. P:'cços
acessíveis:' c�esde NC::$ '1.200,00.

, SALA NO CENTRO - TRANSJ?ERE·SE CONTRATO
t \ '

'I \

E�xceleÍ1te 'sala no Ed. APLUB, com 50 1112 de área, ideal
para' escritório ,ou' ronsultório. Preço de barllaba:· P(�­
C!UeDa entrada e saldo em prestações mensais de

, 250,00.

TERRENO - BAIRRO .(\BKÃO

Vále.8. pena ver de perto. Situado \em zona privilegiad.:c.t.
com água encanada e luz. Área de 1.928 m2 à vendê' A'"
smt to Lalidadc oq parcelada.

SALA - ALUGA·SE

Pl'úpria para escritório. No Ei>treito, à,
m�s, . .\46" NCr:': 80,00 rnensais.

�

PRES':ríGIE r:ANAS'7IEIRAS ADQUIRINDO UM APAR.
TAMENTO Dp CON�UNTO. BElRA-M.AR. ' PRESTIGTF,
CANASVIEIRAS ADQUIRINDO UM .APAFTAH"':NT0
NO cO'T,m:;;TO BEIRA-MAR. PRESTIGI><; GANA!':,­
VT}";IRAS ADQUIRINDO UM AP1\R,T�_1\lrR��'T'f"\ v(') r"N.

���:r�gl��IR;E��Á�iI��STIGIE C�NAS'V+EIHAS E O

j,
I

I
i n.UA 010.\.0 PINTO, 2].

-.'..�l;:',;I!A... 1 - T'C),Nr.·: 213-23

j
. ,.!i ,l r, III. I

"1:nORES INFORMAÇÕES.

o goveri1o está diante de-uma crise latente com os

atritos que se sucedem é61� a Igreja. O problema preo­
cupa coníessadamente o presidente da Rpublica .

.....,

Mas
a verdade é que não foi ainda possível encontrar umà.
fo�mula realmente eficiente de ajustamento. Gestões au­

to izadas pelo marechal Costa e Silva propiciaram uma
reaproximação, que já \e evidenciou insatisfatória, mui-

ONTEIVI, O Sr. e Sra. Dr- Paulo- Konderto embora tenham sido aparadas algymas arestas.

,
Imaginou o deputado pela Guanabara que a 80-' \ Ivete) Bornhausen, em seu novo e confor-

Iução estar.a
\

no entrosamento :l efetivar-se por int ,1'- .âve] apartamento em Cabeçudas., recepc.o­
rnedio clà ARENA. O partido que nãc tem prograt ri , n:irÇl.m casais amigos para um elegante .iau�
e nem uma linha filosofica, absof\:er'a " programa i c ,.

rar. Dona Ivete foi. a homenageada, trocou
;ú'adG !la d'O'utrina da Igrej' a', e a IfJreJ'a sup�rafia a�

,

"
. c' - 'lí:' ,ídade. Desta Capital' Esteve naquele '.::'/cn

Jivergent;as com ci gover:1:), firmando pl sição dentro ia
lO' O casal Fernando Faria.

legenda ofic:al.
,

.

Esta' é a formnla engenhosa) reduz,ida às suas iIlS-
,

.

piraçôes fundamentais.,

: RADAR NA SOCIEDADE

LAZARO BARTOkQMED., \
. : "'_

.

••í

NO próximo dia dois de janeiro,' o Mi..

�istro Nelson Heitor: Soeterau, passará as

funções de Presidente do' Tribunal de Ccn
tas de, se, ao Ministro Antônio de Almeida
Vice Presidente o lVlhi�tr·o Paulo F;ontes·

\ ,I
•

..... AWDA falando no Tribunal. de C011 tas
concorreram dOIS candidatos a presidência
'Ministro.. Antôn.}o de Almeida. (candidato de'

Governo). e Ministro Nelson ,ABreu (Oposi­
(�'âo votaram os ministros: Nelson Abre r, 0-
i:-;vo Erig, Jade Magalhães, Barbosa L'ma e

'Vicente Schneider-
,

NA Cidade de Joinville, ontem {oi inau
gurada nova fih:al das- Letras de Câmbio da .

'Catarinense, em Santa Catarina. ·Estíve_B.m
, '

, Inesentes os_ Srs..: Dalton Araújo, Ney FC1�-
da yc,'ra, Osmar Nascimento e Coronel ArlOh­
do

de-
velra

.\,

SÃO os seguintes setôres que Estado

i.l.:presentados I pas DEZ PERSONALIDA­
lJ�S _DO 'AN0 de 1967 DE SANTA. CATA�
l:dNA: POLITICO, FILANTROPIA, .AD�
MINISTRAÇAO ESTADUAL,. ADl\lHl\llS·
TRAÇA0 MUNICIPAL, EDUCAÇÃu E.

CULTURA, INVESTIMENTOS E ,FINAN _.

CIAMENTO, BANQUEIRO, DE COMERCIO,
lNDUSTRIAL'3 DE lMOBILI�IA

TUDO indica que vou passar' o 'R2VE­
i.LLON" nos salões do Clute Doze de AgÔ5-
I(). ;'Muitos casais prepa;ram-se para o esp(!­
rado evento.

"O

-o SENADOR. Antônio Carlos Kond�í.'.

EckEe, meu
-

orezado irmão (e amigo.
Sua missiva

-

fraterna abriu' 'clareira na "selva. sel-
:"" .

" •

1
.....

'}
vagg.la da superfl«Ie terrena, sob cUJa espessa a,lfombra
transito de�de �s fi'�s do século ,!?ass�dol sem haver po­
dido jamais 'encontrar um coração ámigo que me Viesse
,!c0mpanhílr na solidão t;;riebrosa da: floresta, habitada
pór tôda eS!J€éie de feras e serpel]tes' da ii:J.compreensão
humana,! \'

Por 'essa dar'eira filtn.iu-se UIl� raio de sol, que me

voio. aquecer a alma, desJe muitos anos atolad<). nos lo�

daçais que proporCionam humus feeundánte às árvoress
I ma's frondosas ,dá selva, como aos pequenos vegetais qualquer programa sério e o proposito de adotar um do­

que lhe ficam. fi' smrtbra csma?:ado�a, alimentando p.as cumento original � �ferece a op6fttinidade ideal 'para
pj'imeiras o orgll�ho, nas óutras, a vilania da falsa hu- a execução do esque;rpa. .

.

tnildade...
t Para iSto, entteta�lto) é indis_gensável convencer' a

Pouco tem!,o antes de vir ao meu encontro, abrin- I,srej.� a' lima a�)rofimaç�? com a ARENA e a_ direçãb
da com a se,:ure da sua fôrça de von:t(\de e energia 'nlo- arel1lsta, a acolher.' elsta tblabo�ação sem restrições de

1'al fraterna, essa bcndit� clareira para .0 reoreio 40 qualquer natureza.

meu espirita, um outro viandante perdido nas çlistâll-
�é:as, tendo ouvid,o o clamqr da ininha alma, agitou�se CONTACTOS

em fremente qtividade int5lectual e me fêz chégar �os
. J \.

lábios, por um dêsses prodígios, da compreensão �qt}e P(Jr .conta propria, o deputado Rafaelt ele Almeida
gora as eternas/amisades, graças ao, milagre da aünl- Magalhães vem mimtend6 contactos' com figuras desta-

, dí!qe
.

que' sustenta a fé n.JS conrções deprimidos pela' in- cadas da Igreja, recolhendo s\1bs(qios. valiosos para
'.
o

certeza, o fale.ruo ',com que os verdadeiros. amigos, que dialogo. com a AREN�. 'Está o representante guanaba-
silo aquel�s. que 'nos compreendem, �êm brindar-n�s dno de _l)osse de dados e informaçees o}Jjetlvos

.

'sôbre
sem m�squ!ll'hos desoeito',. nelas conq{ristas que rea1i� a profundidade (do moviniento da Igreja e có�venc!do

_'- -"r' f
7amos do saber. cu da vi rmde. as tradicionais asas com" da necessidade ,de ser ele canalizado para um instm-

que. (i)S' alados 'sôfes espir<i.tuãis; :àiniTã envoltos" nà 'cn: -"f,Rel'l.to de -açãe>- política:- O movimento� da Igreja dispõe �

sálida da 'carne, sãq 'agra( jados pelo Criador desde que,
dê todas as condições para sensibilizar a opinião publi­

húmildes, mas· �ésolutos, su,!?eram �s dificuldades dãs;' ca, penetrando, inclus\ve"J em setores que pe'rm;nyc(;'!U
provas 'terrenas e cori.�eflliGm' alçar-se aos �'áramos eter- h�t.is a::J governo, como' os, operarios e os estuciant'es.
nos. Foi êsse irínão es;irituai ; Carla Bi;nco, 'filósofo Na op-ortunidade da realização, no Rio, dfl reunião
italiano de al11plo descortino pspirit�al, que rile �rou- do Gabinete Executi�o Nacional da ARENA, conVoca-

. xe, 4a longírtqua .p�tria de, Dante, 'um nôvo eSlímulo do ,para 12 de janeiro, .. sef:á' tentado o primeiro dialõr:o,
para o trabaJhb. AgCira és' tu,. Eddie, .

quéÍn' me a�epa um cóntactd destinai: a testar a viab�lidade do e·sqFe-
com· a esperarJ,ça de uma publicidadé nos tempos difí- ma. I

éeis que atravessamos/ em qtie se procura à original ida- Se, pela resistencia de' qualquer das parte:?, o ajus-
de a todo' transe; nCin que seja con�egl�da à custa do te se revelar impossível, o deoutado Rafael de Almei da

desprêzo ·pelas mais comesinhas regras da" boà ética pu- Magal.hães está disposto a lev;r aV<1;l1te o 'esquema,' P;ll'"
_ blicitária, à. c,usta do de:�prêzo '!Jda�}onhas cultas da tindo para a art:eulação de um terceiro !,artido. Mas es­

linguagem C pele apêgo ou .. recurso às deformidades, ta já é uma etapa ex�'essivamente ambiciosa e que se

às .:::Ji�r:es excreçénc:as da arte, ao�gfotesco, ao ridículo, situa num futuro distante.

que passaram. à. �oÍlstitu:r l10rinalidade nesta' 'época de .. . 1

prof(Jnd a' dec�dênêia: .í.ri'oral e' iIlteleytu'ál
. -"=:..::::::::;;.::-..:::.=�.::==::::::.:::::::;:.;:::,;:....:::::-,=",,:.;� ':::.. :;!;,�.:;;:;. ':::"':-. -,:;: 7:7::, ::::.::=::; d�

·

\ Tudo hoJ;ê. <;111' dia é servidão ao comércio"EddieU Prêmi@ 81J�!Ca Paio,j Dispu.!�[l«l Por. LOGO mais nos sa2ôes do Clube D)?:c:J
Lá:, se bramo os 'áureos· t(.moos da gentil convivência nos

,/ :,erá' realizado janlar festivo dos ""m.É;idlcus
càões, ond€ se,'ciançay'a:n -quadrilhas e valsas, schot- C�hlu!ores de Illesma.. Obra l..UlU serviços do Sr·. Eduard0 Rosa.
tischs e' habaneiras, saJÕ73 nos quais se fazia música . i'

\

su,ave e se podiam dizer' versos bem rimados e metrifi- \ , .

cados, cu fqzer discutsc' de improviso,' com eloquên-
Está movimentando,. os círculos inte-:.( O BANCO do BrasiL" por intermédio do

a '. a.ct",. ludo ruiu l,.;La; somente ficou o super-
;UCiIS a pr'óxima escolha do) "Intelectual 30 ndicato dos Jornalist�s Profissi0t:-ais de se

lativo elllpenho de fazer da vida um simpk's comércio! A,.lO', ao qual se.rá atribuída o cobiçddo pré- vai pagar ,a,s COLa;:' Ue 00�;;;a& de ��tUd00 a _h..
Os)ovcns. snltam da,s escofas _l)ara atividades meramen- �nio Juca. P.áto, instituÍido pela União Bra:·iI- ,/:;os de Jornalistas.
te comefClais, d�:,traindo.se ·um _!)ouco, também, com o leira dos Escritores sob os auspícios d� jor-'

---------.-.---,----'-....... -.-.--- ...-- .. --.--.---.----

futebol nas .calçadas e na;; ru�s, porque os �st.ádio.s SUEl-
J

11;11 Fôlha de. São Paulo. Duas candídatu as Dehilos irabaihi ��. �êtuasos pertencem apenas ao Jogadores profIssIOnaIs, ex�
t- 1 t'�:'l .t..... 6

..

.
S _S nu

'1 d 1". d 't f .d d' 1 d
es ao ag u lnanlO os escn o ... es e selOS (l!l HlIlyOS ;;n;di'C'les' ..I.� f!<lftrr8.lp',;o.p ora os pe os ou ores orma os e I tp ma os nesses .•

"

.

A". AIV j! II 'V'"' "3'l1li
hcdiond�,s métodos de mantet a espécie humana Nngi- � .RE.: a. dos senhores Jamo Quadrbs e, A,; ,

da às preocU'pações màterialistas e ultra-sensualistas da ..10nso Annos de lV1elo Franco, embora ar.l·

passageira eiistência carnal. bos concorram com base numa só obra oue
....__.... , , ...

E é_nesta situa�t�, . at�rdoante �e. repulsá a tudo realizaram em, parceria, à "His"ória do 1"0-
qu_anto nao tra�a ,� sl�et� desse.matenahs�o, a qUa até \70 Brasileiro", em seis volumes. O ex-presi
os espírita;; se suourd 'na!l1 que l1Je V"llS ca�o a\n11'ao 1 t d·d

'.

d-

_ '. -', .�.'
L b' (en'e teve sua cal1 1 atura regIstra a pot

quanto nao traga o slllcte desse materIalIsmo, a que até '"'

1
. tI' t- .

..l!�)d d' .. -

1']; .'
,,_ -..) III e ec 'uros em. peUl) o e mscrlçao lae �

'[0 que fi?: _!)elas. colunas de Desobsessao, que pubhca- . '.' .

�

ralill Ó MEU ULTIMO SONETO, a\ora reproduzido
:rado p�10 escntor Pascoal' MelantonlO, alV'

pelo jornal, en� sua edir;fio de novembro p.p .. por ha� tor de "Getação Coca-cola". A inscrição (�Q�
ver saído com incol�pJra';ôes na edição anterior!... _andidatos, segundo o regulamento, neces· -\ pa�TARIA

É tarde F É mUIto tarde! - revelo-te, nnügo valeli-:: �ita de u m' nimo de 10 assinaturas, de ",.)­
do-me de uma eX!1re são célebre de Mont'Alverne. ClO� da entidade .. '

Am�nt{.iam--se pelas gavetas de três arcluivos de aço, a,� A'
..

did'
'"

.
.

d Ai
\ I •

can
.

atura o ,sr. onso Arinos, \ :
m'nha, produções em rqsa e verso, reunida sao 10n-
.' rj., ,-('o ._�,." '

" . '" <.� .. d ,;>, ",'"' :gunda a ser registrada por um grupo de ii
, .. , ·.h, a, ....b oe " n, .'. 'C" Pl0 uçao e lnedlta", a A. -

.

1 .

'.i rír; a. cu aos jornais esoíritas De!!::Jhsessão Mundo telectuais, sob o::; mesmos fundamentos 0.8
•

,\ J.. ,
•

Ib
I

:1'1 0>'pir'ta, O Clal':m, ;:;�ç ··'ta 'Internacional do Espid- �ontri uiçãQ (dada em face da "História de
t.;srnce à Reve'��ão qu. afug.entai'a;-xi da terra Íl'cll1C1S- �)ovo Brasileiro", teve como principal - arti­
'cana de�ois 'de ir do R'0 r'ara a terra natal, ter volla- .�ulador p poeta Eduardo de Oliveira. Es?e­
-1 ..

:,ara o Rio e dac:ui � �c sido levada definitivamente "<'l-se o registro de pelo menos outràs ,d':lT
,:,a'a a ca�úàl catarinen ei .. N30, Eddie! É tarde! Tal-.

\ .:andidaturas para concorrer a cobiçada �Úl
vez entre os meus "atu'l:s" .1.15 desce:ldentes surja at- \.'

i'llm menos �acrlfcad , � ,\;c. cânones da atual organiza-
"( a, no prazo determinado pelo, regulam(�ll.

ção e que _:lasSa dedicar Se à revis:lo das obras do seu.
'). A votação terá início a 5 de jadeiro pr5�'{

antepass::ido, como fi.z a�' de meu pai. Talvez! L'aveull: mo,' encerrando-se a 5
_
de fevereiro, quandc

!' c'est à l)ieu'�:·'Até lá, meu cadssimo irmão, meu gene- os votos serão comPutados po' uma comI;:;'·

i,dl TClSfnimig:d! ,i,
�;fío especifalmentc designada.

,.":_ "0 •• ,.,

Dep�tadoj quer . teses. çrislãs . na ARENA
',\ . .',

da

A 'adoção ��l
. ARENA,' na convenção. nacional

'

prevista para ma:�ço, no Rio, das principais ,eses sociais

sustentadas: pela Igreja, é a jogada que o deputado Ra-
·

fael de Almelda-' Magalhães está tentarido armar, num

.

. \ .. ,',. ,(I. ,"

esforço que assusta o governo 'e deixa na maior perple-
xidade a cúpula dirigente do partido oficial.

, Parte o .députado ..
carioca do, reconhecimento puro

. .-, '
,.

e simples de algumas verdades, indiscutíveis. A ARENA
e uma légenâ�. falsa, artificial, /

vazia, sem conteudo '

,". t·", . ;
,

nem densidatle.: Forjada às pressas para atender Ia uma

eventua' idade, não foi pcssivel, aos seus inventores,
adaptar uma

.

ideologia ou mesmo' uma orientacão filo-
,., ..... '"

·

sofica. Para' Iálar claro, a ARENA não se pode. dar o

FORMULA

,t'�e;,s, encontra:':-e- na pr�a da "Armação', orA

,tê ficará até o dia dez próximo·

o CASAL Enio Luz, em
� janeiro

téissar temporaclà de' p1!aia no halneárb
Cambol'iú, 110 Hotel Marambaia..

. �
>'

vm
I
.,

de

l.

luxo de adotar um 'programa.. Tudo
•

que ela é, como

se sabe, se resume em ser o partido do governo', .arran­
jado para apoiar a politica �ficial e vive�, à sua som-

1.-, .

bra, O expediente funcionou na emergencia, mas já (;0-

meçam a se tornar evidentes as suas lrMilidad,es, de tal

sorte que ninguém -está satisfeito C0111 ela e se trata os­

tensivamente, embora sem viabilidade imediata, da for­

mação de 'um terceiro partido.

.----------- -._',,=,= ==--=- =='===_":_:'.

Fi\LANDO em temporada' de' pra a, a

J.nmília �elerrie Isaac Seleme, encontra-se no

<),úneário de; Canasvieíras, aprdveitanao os

i:jo�s dilas ele sol que tem feito nestes últimos
dias de dezeÍllbro ,.

Os coeficientes de correção monetaria dos·.j, ·"t s

trabalhistas, que 'deverão ser liqp.idaàos no 1 ° tr' es­
tIe de 1968, foram fixados hoje pelÇ> ministre, Helio

Beltrãp, com base no clecreto-lei na '75; de 21-·11-66,
, \

,; no decreto 61.032, de 17-7-67. .

Os coeficientes entrarão em vjgor após o prá�O
1e __90 dias, estabelecido nu art:go 1 ° do decreto i

51.032.

/

A portaria do' ministro Helio Beltrão é a seguir·
te, ria integra:

"O
.

rrlÍ!1istro do Planejamento e Coordenaç:'i) G:,:

�:ll,. no uso de suaS' at: _:;,: ';: e, 11 s term JS d,_. a tig .

5') do decreto na 53.914, de 11 de maio de 19(,4, 2C"
::l.o decreto-lei na 200, de 25 de fevereiro d 19(/.1, e í '

da lei na 5.334, de 12 d.:: outubro de 1967,
Rsolvc·
1 !.__ P;xar os cOc.fc;eLtes pa: a a correção nelC·.. :

ria dos debitos trabalhistas a �erem liqui,iados j lO

trimestre ue 1968, a seguir iridicaclos, em obEervali,:,
ao disposto no decreto-Ec 75 de 21-11-66, e no decr\..L

na 61.032; de 17-7-67.

.
:; - Determinar que esses coeficientes entlem

vigor após aludidos no alt:f?,0 � ° do citado declet;) 1.

(11.0'\2,

c
"

já
Carla Aberla a Eddie
.' .

,�.. '"

J

Arnaldo S. Thiago
\ '\"

/ .'

"Ahl tu n3.0 sabes quai.co é, dura ;a vida

Para os q"c fogem à perfídia humana!';

-

OCASIÃO
J

A proxima realização' da convenção pacional
ARENA, precisamente para reformar o programa'
partido - eufemismo que esconde a inexistencia,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Hoje
--

,
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jo). Paineirás, vice cam_geão Robe�to; Meira e Tamino; gar. {

Paulinho e Neném (Luiz),. Hamilton Berreta ,roi o ,api� Ao, blul11enauense Carlos Frederico Mertens, que re- de
t"ador com atuação ,destacadç_t. presentou c�Í11' destaque 0--,- automobilismo 'blumllauen"

Dia 20: Nas e�imiEatórias entre clubes do certame )se, c�ube honroso sexto lugar.' "

estadual de futebol de salão: ,tiveqos pela cpave 1, des- O f�stlvo encetrámento da ',discutida competição,
cl'óbrad,a é� Joinvil€;' os segjintes resultados: Mtaldout que tmuxe a Blumenàu 'avultado l1úmero de pessoas de
4 x Maritima O; Maritirna 4 x Pipso 0, Mtaldout 5 x outros municipios do Vale do Itajaí, teve por .local a'
-Marítima 2. Nos 'JUvenis, pelo mesmo ,certame: M,áriti�' sede do- clube fÜumel�auense de Càça e Tiro, ohde, hou­
ma 5 x Cruzeiro O, Marítima 4 x CÍ'uzei�o -O" Me�àldout ve _grandiosa churrascada, de éonfraternização,' presentes
na divisão especial &' Marítima, nos ,juvenis, foram os destacadas �rsonalidades e convidadps eSpeCIalS, se-

Classificados. guida da solehidade de entrega dos prêmios.
,

DÍa 20: Ê disputado em LíJ,jes, a y prova 500 qui- Francisco Munhoz, priméiro colo�ado,' recebeu a

lômetros de Lajes!, apresentando a seguinte classificação; Taça "Prefeittlra,' Municipal' de Blumehau" e rp_ais a

com onze carros participando dá prova: 1° DKV-58 � importancia de NCr 500,00.
" ,

.

Dino Di Leoni e Luiz Renato Araujo do R.G. do Sul, Dia 10: Jogando com Mão de Onça; Marréco, Bi, � "

e9ill o" tempo de 4 homd5 ni. e 55, s,,"undos. 2 o Jugar: Juea, c Mauricio; Va16do e lizioho; EIi, Cos"" Holinho ro ISimoa-28, éom Plinio Uu",,,,, 'e ·Ma'ii" Lueisen, tem- c Ramos, o f'igu�icenso conscguiu sua odmeira vitá- .1 '.'_1--�.,_lm_o,bili,d.ri,a-.
"

,po de 4 horas 42 m. c 7 seglbdos. 3� lúgar: DKV-9 - ria l;� certame \estadual; frente; a; Palmeir;s, lá em Blu- �� ,Roberto Giordano le Mario Ka-r;tz com 4- horas 43 n;, e lhe�àu, n'a sa rodada do retu!"n.o..
.

,-'

24 segundos, do Rio· G. do Sul 4° lugar: DKV-69 � .

-

Dia ílO:,É desdobrado em; Joinvile, os jogos de clas­
com Fernando Onofre e Ernani V�rela com o tempo de sificação !)elo Torneio entre seleções Ivo Varela. Eis os

4 horas 42 minutos e 57 segundos do Rio G. do �ul. rsultados: Joinvile 3
<

x Rio 'dó Sul O; Brusque 3 x ,Rio 'ii��.15° Íugar: DKW-lO - éom Zeno Za:9j=lini e Cllto Za- doSuT I;' Ioinvile 4 x"Brusque2,· .

.
.

' i'yt�SOlil
pelini, coru o' tempo de 4 horas' 43 r;lÍl1utosfe 10 seglUl-, Dia 17: Fase eliminatória do Torneio Iv6 Varela,
des.

\

,

'

\
.

desdobrado em, Blumenáli: Bh-\menau 5 x I�aja'í 3, Ita-
Dia 26: O CllJbe Doze de Agôsto jo�a no Ginásio jaí' 3 'x $,. Feo. do Sul 2, Blumenau 2 x S. Fco. do Sul

do Metropol, ante .a eql1ido G. E. Honório Búrigo, em,' 2, Classificada seleção de Blumenau.

jôgo válido pela classificação do estadual de futebol de Dia 17: Figueireme vence o clássico da 'cidade�
salão, Vitória dozista por 3 x 1. Paralelamente em La- com o Avaí, !11ar(ànd9 1 x 0, pe_lo estàdu,aL'

.

Dia ,23: As elíminatórias do Ivo Varela, I:narcadas
para ,Fpolls.,. acabaram sendo disputadas ' ep1 melhor

de quatro palitos entre FloriaI1ópolis ,e Criciunià, uma

vez que Curitibanos e Lajes, 'não c0b;)_pareceram. Vitó-
ria dos floriànópolitanos por 5 x 1, gols ,de Da Silva 2,
Prenda, Eduardo e Albano (cOntra) 'ma(j_'(>andQ Aires .

O·

ponto dos visitantes. No dia sey;uint,1( hÓVG jôgo e ago­
ra u'l�"sJrpreendente �inl?ats, e,nl Q xO. A equipe base

nO$ doÍs jogos Fausto; Meira e Prç:nr.hl; N"adjo e Da Sil-

va, jogando _ainda Zagalo, PauTinho, Chiquinho, 'Borges,
(e -Arno. Criicuma Com: Murilio; Alban�, e Ahtôrtii);

, f _ I
, , , ,

Milton e -Aires, jogando ,iínda Luiz Carias, Waldernir�
José e Sin68io, Hamilton ,Berteta, 'apitou' as duas parti­
das,

Dia 24:

j

t: f C nteceu em- \",': �,,_., �J V b-� \;.,,' ii r

Is
da Temllorada

MAURY' BORGES

(,
VI DA SERIE

AGOSTO -'-- Dia 6: O Avaí ganhandO ao Guara­
-
�

ni por 3 x 2, levantou o tricampeonato de juyenis da

temporada de 67. O São Paulo ficoufcomo vice-campeão," \ , , \ '

devido ao emp�lte com o Tamandaré, em 2 x 2. Qua--
dm ,campeão: Ademir; PaEco, \ WUl1doir, Alcides e Jor­

ge; Aldomiro e GctuE·:) (Wi'l1darlel); Carlüihos, Saulo,
I

pa-. Tarcisió e Cesar. S_uulo 2 e A1ci"es deram o titulo
ra o AvaL Nilo Eiiz::;u da .SIlva foi o árbitro.

- Dia 8: Em iégo desdobrado no ginásio do SESC,
ó Paineiras - �)3n�e·i.l

-

ao �Iioze .:Jor' 2' f -J, adiando assim

a IJ.ecisão do título salon'sta, uma vez que o empate da­

ria o título ,aos dozistas, por antecipação"
Dia 1: Doze e Pail1eiras terminam. o campeonato

empatados, fazendo a F,C.F.S. determinar a decisão

riuma' melho de quatro ]Ol!JOS. Vitória db Painei7as por
2 x 0, gol de Tamino e Paulinho.

. .

_

.

,'\

Dia 1): Com 'a -renda de NCr$ 160,50, Doze 'e

Faineiras voltaram a jogar em pl'élio dramático e elI10-

�iQlúntc.
.

Vitória dozistas por ,4. ix2, depóis de es-tar­

perdendo P0r· 2 x O. Na "prorrogação, vitória do Doze

POl: 1 x Ô. 'gol de Nadio,--anós cobrança de falta' Por-

j
-

-!

Chiquinbo. Doze, campeão, formou com: Fausto; Ro-

muaIdo (Edúrd�) e Laúri; Chiquinho e Eduardo (Nad-

, ,

je�, .

pe1a ,��es111a c��npet;çã�ti�emos o�
- duelos �ntre

Helio Montz, Cl�ntlbanos' e AlIados, desdobrados no

ginásio municipaL Eis 0S resultados: pivisti-Q Especial:
\{élio Moritz 6 x Curitibanos 1; Curitibanos, I x Alia�

�

dos 3; Juvenis: Hélio Moritz 13 x Aliados O.

Dia 27: Ém Criciuma:, Doze 6 x Hon6rio_ BUl�igo
2, classificando-se assim os dozistas para às finais. Em

Lajes: D. Esp�cúil: Hélio Moritz 3 x Al�ados 2. Nos
,-

Juvenis Hélio Moritz venceu por W x O. Classificados
'-', (

-

I-
-

para às finais; Hélio Moritz nas duas categorias.
SETEMBRO �.Dia 1 0: Q estádio Santá Catarina

em inauguradó (melhorame.ntds) com dois jogos. Em

basquetebol, o Doze venceu a seleção de JoÍnvile por
58 x 55 após 32" x 29, ria'(Pl'imeira fase. André, Rui, Fe�

Jipe, Dob;, Roml_\aldo, Torrado e Çapitão�
\
alinharam

pelo Doze enquanto Ca-:!os, ,Murici, Dumas, Ivo, Mar­

cus formaram pela se1eçao joinvilense. Carlos Brognoli
e Airton Thomé de Souza, fOIam às árbitros., Na parti�
da dé fute boI de salão' o Paineiras (decepcionante) per­
'deu oara o Mackenzie da Guanabara, por 4 x O. Venceu

- \-

o clube carioca com: NiJ.tori, Bernardo,- Nininho, G(;lS-

'---,-'"

f
-

. \

, ,

tão. e Lelo, Bami e Nenem, jogando ainda: Murilo, MeI-
ra, Paulinho, Luiz e BorGes.

(

:Dia' 2;- Dtize' f· x "Mackenzie O, ,gols 'de Chiqvihho' e
Laúri. Foi'h1ÓÜ o Doze com: Fausto; :Eduardo e Lauri;
Chiquinho e Nadjó. Al;bitfagem d� H.'l3erreta. No bas-

.- '"" I

queteból, o Doze voltou a tl'iuni'ar ante a, seleção de
Joinvile 1)01' 66 x 56 após 40 a 24 na primeira fase.

Dia 2: É' desenvMvida_em mumenau a mova auto�'
� -

mobilística la Três Horas de Blumenau .. Velamos aI·

guns as-pettos da pr?v<v vencida �jor Fr'a.ncisc� Mquhoz,
de P-iracicaba,' São Paulo:' ,

Pilotando seu DKW de 11
° 48, com habilidade �

segurança, sagrou-se Francisco Munhoz, de PiraCicaba,
yencedor da "P, Três Horas" de Blumenau? competição
desenvolvidá s'ob os ausnicios do Deoártamento ESJ)'or-"

�
- I

tÍ\;d do Autol110vel' Clnb ele B�l1D1enau.
- A Di-ova assistida cOin interesse. extraordinario pe­

lo públice), em todo o trajeto do circuito, revestiu-se' de�-
I c ,

_ ..'
.

estn:n1doso sllcesso, verificando-se, no - bair,ro da Velha,
um acidente COI11 .o cárro ,-de Eli Batt1stella (Lages), do

qual, felízmente, resultará11!' apenas' danos materiàis.
Dos 21 cQrretlores prêc8�tes a largada �lguns deles nã(\)

I;uderam· completar a !JfOVa, que teve em Luiz Brasil, �

d Florianóptlíis (Gordini n ° �:tó)', o segundo ,coloéado.
Taht0 qhailto o vencedor, totalizou 38 voltas.

Os ;irhlãos Castilhos, de Curitiba comp�tintlo; com
\
seu Ren2lult 1093 n° 1, classifica1'am-se @nl terceiro lu-

Debaixo de chuvas, desenvolveu-se na baia
, .'

(

sul de Florianópolis a regatai Pré-Campeonato, que aca-
bou sendó velicida pelo'.Riachuelo que ganhou sete pá;_

,

, �,

reos e o Aldo Luz 1, já que o o�ltro foi -anulado pela '(

enÚdade, il1ais tarde. ,\Tejar�os os páreos: 4 Com -

Riachuelo, Marti�elli e Atlflhtlco; 2 Sein:· RiaGhuelo e

( eontillmi na 7 ° pagina)

s, nt
(

·!spode. Teut Programa Espettial Dia 31
, ", , 1

A. Associação .dos Cronís,
tas Esportivos de Santa Ca­

tarínã, qüe no
-

ano passado
colnpletoü seu prhneiro /dé.
eênio de lutas, terá, hoje em

pússada a sua lWVLl' direto­
ria, há pouco eleita e queI
tem dt presidí.Ia o radíalis,
ia 'tauro Soncini.

. O ato,' que será solene, te­
rá por local � sede .da Fede­

ração Catarmense de Fute,

bol, .devendo comparecer to
dos os elementos 'l�g-ad{)§· ;1
crõhlca esportíva. escrita e

falada, além de convís'adon.
Na oportunídade será ofer�,"

1;'0 Secretário
Nanas
2.0 Secretário

SOusa
, 1.0 ífesoul'cil'o - Osc;1.1'
V!eil'a Filho

<,

2.0 'I'esoureiro. _" Elcaz::n'
Nascimento
Conselho 'Fiscal - José

Nazareno Coelho, Pedro Pau
lo Machado e Rozendo Vas,

Gilber:.')

/

No pl:ó�in1ii dia 31,' a '1):11'- sHkil'o (le' boião, que teve por
tír das.j5 horas, 'à Rt1,dió Glla' 'setl'é �i êitlaUe de Blumenau,

ru�a Ievará ao ar; ujrÍ;ía .:ih. )\8 'com}JcÜçoes automobílís
I

. díção especial de esiJol'tcs\-
revivendo para o seu públi,
co, todo; os principais acon,

tecímentos desenvolvidos' 'Saldanha, etetuadan no au,

nos quatro ,Óantos do Esta� di-tórió; .da Faculdade de Ci,

do, ências Econômicas," .nesta
Na audição, com ilustm_. capiíal. O triunfo do Oito

ções do arquivo do Departa, Gigân'te do Aítlérica de BilÍ­
monto Esportivo, o públíco menau em S; 'Paulo. 0- certa­
amante do esporte 'estará me catarinense de tênis. J\

\ ,-- '\ .'

'

sendo recordado da campa, inauguração dos melhora-
una do selecionado, catal'i� menta's do estádio Santa Ca

.nense,
•

no certame naeíanaj tarína, A visita do elenco do
bancário de futebol, quando Mackenzie da Guanabara. i',
S2nta Catarina, pela vez pri, . regata: Pré-Campeonato ven,

meíra, saarou.se campeã na, cida pelo Riadhuelo, lr..S eXÍ­
cional em futebol. O esta, bícões cto- Corintiaíis Páulis,
dr-al de Caça- Submarína ta: A exibição do Santos,

_

em
" que ,teve a equipe 'Arpoado; TaiÓ. Os JogOs Abertos de

. ta; tíesta capiÚí.l, coíno a Joaçaba, A atuação do Pei'­
campeã. O pl'il1íclro jôgo -du q_�gão ria Taça �1rasjL O Yara
aqó entre .AvaÍ e Figueirea" da regata sâ�tos-Rio.· :is
se, A excursão do América disputa� do 'certame cata,
carioca por gnamados d,� rhrense de rerno, O estadual
Santa Catarina. O tliul() con, de, Tênis dr lVJ:esa levantado

. i:j_\.1[istadó pela seleção de �.. pelo Fig'u�ireilse. O .jôgo fi;_.
basquetebdl de /Blumenau, ;'" nal do certam'e calârinens,," O CRUZ E. SOUZA FUTEBOL. CLFc
p3Jrticip:'ando de u.m TorneIo .f' de futebol, I COm o l'IIetro,pol -

'E' -;' 1
'

I d
- .-.

;3
"

desta Cápltàl, progrf:mou para o ia Jlem Brasília. A visita da é i!� reconquistando o titulo. En

quipe fe.mil1ina de -VOieib�'� tl'e aimpos, E'der' .loire der_ elo corrente, grandioso festival a ser rea1i­
do Flmumense a Brusque. ri.1 l'Otou Oripcs elos . Santos, zi:tdo no Esttí,dio Dr. Adolfo Konder, em. co
excursão do Flamengo' à ,no 4:.0 assalto, em plnn<::,}
Santa Catarina. O Tl'of,eu armado no estádio da FÁC, lnemoração a �ass.agem' do 1040. anivel's3
B1'asil .de remo, reótlizado n�l Rüwlluelo, Aldo Luz e Mar- Tio de seu patropo o POETA .JOÃO Dl�
tag'õa Rodrigo (l_�� lF'l'cita:,. til�eIIj_, na 'regata ,�ntern;tci.o- rR'UZ SOUZ 1\
O estadual de ha�quf>tebal

-

na1 de PÔl'to Alegre. Os, ca-
',_o, -, _, e'·· ... -'-1. '':

. I
lcvàhtàdo pelo CÍuhe bt>ze catrihenses que situ íd.ol.os Pará ta) Ínrlj'Yi ('0DVidados d:iversas a

em OU,-',\l'ÜS; Estadüs. ls_so c ' -' h'� ,\ ta' �.

'

""·1 ' \
\ gre:rm<.lçoes que- es rao .. part�clpan( 0, (tan

muito mais, você terá dia:n '

,
,_!�,",- dr>" �l" ,;, \ �,

- - CP _'01-�1; -l�-),-J _,(de dezembl'o, 9uvindo a Rá- ,'_;u, ,-;_nuo CO,LU l.),__f'u, �nú,:or,--.� POSSldl iC ,?,dC'
Clt:' rr·v€1�J' a-I-L:.. �,':lc.. p'yr"r'" "8 g-oa11U'eS· "Dq"ll'E",,_L\..·. -.I_cJ. .. cl,..'.\._...lr��0 .·(�•. o� C-b l 1{.._#-. '-_: L i.A. .. J,

do nesso fuíehal.
Fica. ao aV1So, a.O,S dir,igente�) dos gran­

des clubEs, qde de 3côrdo com [l ,elabol'açã::
, ç' .l' 1, '- I - '

�"'d
- ,,;-,

,(LO ieSLlVa.l; e�l�')_r')r, em·.�··lvT.ades 111alS (.-te

130 ;}l;tleías)-··inf.eg;tantes,:.:das agtemiaçõesi de'
/,

tfcas
-

realizadas 'em Plorianó .

polis, Itajaí, Lages e Blumc,

nau. As palestras de João
concelos -Lír-sa.

,

OS
,

PRESIDENTES

, ,

P júrnalisia Ilmar Carva.
1110 foi o primeiru presiden,"

\:/ciclo um coquítel aos presen te da ACESC, tanto na fase
tes. E' a prfmeira vez na his de constituição ela entidade
tória da entidade de ChlSS',! como fia definitiva sucede,

que uma festa marca [., pos, lrat.q"mi Jorge Cherem (3· vê
sé da dlretoría, A mesma \85- zes), Nazareno Coelho, O
tá assim eonstituísta: Iinger Vieira, 'Pedro Paulo
Presidente - Lauro SÓll-

.

Mac.hadQ, Ady 'Erigido (la
1 '�

Ieíni Silva, WilS(/Il Corrêa Reis e

, V:ice�i)réSmente .- Edgai'iLl 'ag'ora Lauro ,Soncini" rl�

.quem muito se eSl)era�_
\ Bnnnassis' (ia Silva

Cruz e Sousà Fará FesUval no
18AcloUá l{onderlC

Ide AgQst-oo As Pl'<1vas cicÍ-ís­
tkas que, tiv!'Tarn por� cemí­
do as ruas ·centrais da ,ca­

pital do Estado. A l'{;2,lic:a�

ção do I Tbrneio Sitl_B,j_'a_
dio Guarujá.

1 _- Terrenô em Cmlasvie:'l'as, de f.ren
-;_e para o 14x30 dbis mil. cruzeiros 110VO;:; a

)'vista.

nossa�'y árzea,
,}

3, - Chácara em ·Serraria <:earreiTos;
;�!1edindo 30 mil metros

, qua:dradb�,
.-

(podE
�'.el' dividido em !JíJ lo_tes) 'c�m l-equena ca,::,a
-' ... ",;-

"

--

"e méideJ.ra, luz' eletnca,. d,e frente par3. 8. .11 e

:'era1; dez.mii cruzei'ros novos) a vista,
Tratar com Dr. Vialter Linhares-

...,)

ÍMOBILIARIA ILHACAP Rua Jo,ão [':1'

tG; 39 "A" CRECI no. '1628 Sobrad0 So-
ne: 23-41.

, \ f. I

ilhQcp.�. Náutico De:dcl'r@U,.se e ilaverá a

o' Náut:'If'0 I J,,,C"t(Wrn1l_s,e anteontem, De

. j"Jacàetnbú, da derrota �q:ue �ofreu Elfi Reei,
:;e, conseguindo, hnpedir que/nêssé dia O' Pá]

-. '-,néiras se ·sagrasse .camp�ão da Taça Brasil-
67_. 2 x 1 õ escore. ;peverá assim,. ser efetuE
da uma ,terceirá, ,peleja ,pará -decisão, do Ui<;
li) qu:e 1>odérá ser e::>ra nOIte no JVl:araêanã. "

)

,

lVIASSAGISTA DIPLOMADO
(SÃO PAULO)' ...

MASSAGENS
TERAPEDTI(/:,A

ORTOPEDICA
DESPORTIVA

I ÊSTETICA
COSMETICA

GINASTICA MEDICA
nUA FELIPE SCHMIDT, 83

, \

FLORIANOPOLIS S.C.·

---------��----��-�--.� .......-----.:__._-_._----,-

\ ,

PARTICIPAÇÃO
, ' \

---_..-_,.,__._-----j- ---'---�-_._--I'-: --.-----

Domingos Fernandes de Aquino e Sra.

Elvino Jorge Iwers�n e Sra ... V�NJJE�SE
-'

Situada à rua Frei Caneca, 1,03 A
Uma no terreo com 2 quartot, ,1 sala ampla, co­

pa, cozinha e· instalações sanitarias. A ol1,tra no mesmo

prédio com 4 péças. -\! '

VendQ_\ ainda UIll balcão de madeira, -e.stàdo de n04

vo com 3,50 metros,

Tratar no locaL

/

participam aos parentes e pessoas amigas o contrato ele

'casamento de seus filhos

,
,

SIl,VIA MAnIA
'"

e RUBENS

Florianópolis" 24�12�67.

,

*Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'Iiliza islema d

RádIO Anita
Rádio 'como
,v. gosta!

:•• 0., •••• ,

,

8 o II

\

ii i'
Constnrída por um grupo

de emprêsas nacionais,
eSt(l em funcionamento

prêsa da América Latil.!ê' e
a quarta em todo o mundo
a se utilizar da pintura ele.

troínrética em sua Iínha clt'

produção. Mais de 95% do

equipamento foi preduzído
no Brllisil.. A montagem �ln
sistema coube a; um consáv,
cio de 6 firmas nacionais e

projetado com uma capací.

Volkswag'(:ü rio Brasil, UnL\

5(:(::10 dI' pintura elctrororé,

tica qm:' é o mais moderno

sisi.em; nplicarlo pela indús,

\lda uutumobãlísttca mm'.

dia!. Aquela Indúst.ria auto-

11)('l]Jíl1stica é a ]1l'imcira em

Esfímulns à Capitalização das Empresas
.e à Compra 'd� Ações Mallj,idss P�ra, 68, '

- 0 presidente Costa c SiJ agora baixado, é mantida .�;S
"'� baixou decreto.Jeí, pror , sa límítação Irara o prÚXil'110
'rtlg'al'Ido para o exercido (h�' exercício.
}96S os benefícios' concedr. Em outros atos, o presí .

Elos peles decretõs.J:ei-. 157 c d�nte da Itepúbfica dispô«
238, .ambos de fevereiro ele"." que os beneficios fiscais, a.,

te ano.' tríbuídos aos produtos ela
ftec'o.l.'da-sc que o dccreüu.. ZOf\a Franca ele ntEanau>s nã0

id 157 conceelcu estimai!)
ii ca]JlHalização das elíJj]�.r",
sas e à. corilpl'a de açõe�,
j{üssibiHtanclo à::; cmnxesa:-;
t: pessoas fisicas a cledu6�o
(110 10"'0 do [mpósto er� R�n.
da� clesdc que apli€:asseul a·

,mc:,ma, in1]Jort:meia na allu_i ..
s.iç:i.o de al/ões. O decreto­
lei 238 vC.io, reduzir u valor

perecniuill do benefício, ini­
cialmente fi.xado' em rüvel
indistinto, de 5"0 para as

empresas, J'{() 'decreto,·lei,

serão aplicados às armas e

muni�ões, }iJàrfun:Ul,s, bcb�,­
das alcoolicas, fumo e auto­

mó\-eis;) e prorrogou atê' 30
de alui! de 1968 o prazo t\,�
vigêllei-a (1g' decreto-lei �22.!
67, que: concedeu isenção !.l.)

Imposto sobre P1!odutos In-,
dustrializauj)s para estimu­

lar a indústria nacional ck
, I

tratores, maquinas, aparê-
lhos e ins1irumclltos agl'ic1!)'­
l'a!s, a renrleIUf0 a l}eelifd'o' do

Il1iJaistro Delfim, Neto.

dade operacional para pilíl­
tal' 5 mil aros de 'rodas c '2:;

mil peças'Pequenas em) UHl
(lia. O custo total do' inves­
timento foi superior a �l{)!s
milhões e trezentos mil cru­

zei-ros novos (NCl'S ,,',','

\

igual sôbre tôda :. snpel'f�-
cie da peça qualquer que

seja sua forma.
)

2 - Nos sistemas tradícío

nais, a espessura da cama­

da varia sensivelmente entre

a parte superior e a infetior

da peça (deslizamento por

gravidade). As arestas não
são bem guarnecidas devi­

do a retração, em virtude
.

das
.

tensões superficiais, o

que origina um i!rt.ício ele e(n'

rosão, As cavidades õeas

não são bem- atingidas, eu

são' recebertas insuficiel.)j;c­
J11ent�.· Há a, formação d'�

super-espessU1'as, qtlJ:e po­
.dem gerar gôtas ou escorri­
mentos, de difícil el'in:ri'lUl­

ção' e, anti-estéticas, e �a:l­
sal' eb'úliéões

-

d�j .mie () 00,-

zimentó.··' ,

; 3 -,- Coai. .'a el'etr&fhrese,
(tiêados desaparecem. Em
todos os. ínconvententes :

in,­
pal'ticülal;, se,eónségue que�
a, película de. tinta tenl1<. u­
úla' espessura-:'constante, de
cima até e�l b�ixo. As .àr'es-

2.300.000,00}. A eletrororese­

consiste J�:m,na operação f;k

,imersão, durante a qual a

tinta, sob o' 'efeito ele um

ca:tnpa elétdc0" se desloca,
pal'a a peça ,a ser }iJi:nta:da é
;)iIi se_,cGa�ul;;:i e1Ctr:r.eamente,
cobeínde-a de uma cama���1

perfeitamente uniforme. As"
peçàs' õcas e as arestas são

protegidas 'totalmente, me .

lhor que qualquer ÚUÜ'_o pro ,

cesso permitia até agora. Seu,
príricípío é-conhecido i�á;.pe�
lo menos 15 anos - �end'6
expel'im�ntada . por von

Beuss, em '1�09 � más as

primeiras 'pil:tentes de' StH!-'

utiliz!!-ção ,somente snrgi�am
em ',1919.

,Vantag'ens
tas, assim coll'Ío as ca\rida-

São' incontáveis as van�a- (les ôêas fican.l recobertas,
gens oferecidas peJa, llintu- "i" igual :às/ süpérfi'cies p�!tl1as.
ra eletrbfodtica sôbfe-, o,' �ão� l�li g'Ôtas '�l'i. escor�h11'�n
processo tradicional. ElitJ;c tÔs.·

..,.

-�
outras pode-se fnumeilU,' as, '4 - 'O bahl10 de eleÚófo­
:')eguintes: '_, rese contêm 85% de ág'Va; fJ

1 - A película obtiela é que l'ep�esenta um valor. de

homogênea de espessura imobilização menor, além

constante, distribuída i1nr de diminuir o perigo de in-

/

• I

I '

v

I

IMPRES"S:·ORA,
\'

LO
,1
I "1;.__+
-j

'� ---j
,

�-1

!

I

t$esenhot
, clichês

toLhetoJ-,�atd:looos
corlózes 'e carimbos
imprÉSSOs em gerot .

,; oapêforiaI
, fi. IM?RESSQRA M.QOÊlO rouui, todo� -os recursos

e a nec_usório experiência porà 9(lrantir sempre o

móximo era qualquer serviço do ramo.

Trobo!'h'_ id.JfII!Q e perfeito, elT' que V, pvd'l confiol

. ,/

/

j iAf'RESSOFH\
.-

MOO5:G
OE

ORivAlOO STUART e elA.
RUA DEODOliO NI!,33-A :!_

fONE: 2517·- F..LOR1ANÓPOI.JS
,

/,

inlur
cêndio. CO'IU a elétrororese cão. A estufa fornece uma

-
"

temperatura constante num

intervalo de tempo determt, ,

nado, segundo o tipo t'e

tinta a ser cozida.
Previdência

. So�ial
.

se conseg'ue suprimir quase
que completamente as per­
das de produto, pois não hâ

dispersão por neblina (pin­
tura à pistola), nem por g!o.
aejameutc (Imersão clássi.

ca): a. tinta se coagula sôbrc
o' suporte.

5 _:_ A eletroforese permi,
te uma g-rande automatíza,

ção, pois as operações de

IlJ.aliluseio:
.

reduzem.se àJ arli­

ceragell!lJ clias peças no ini'­
cio ruo sis.tema e a l'ciiratlc..

,dal;\ mesmas W]!l0S a, saída ela"
estufa de' secagem.

.

-----------_._-

/

A. Carlos 136t1jo
....

i•. IM

CINEJJAS
HOJE
ÇENT,IO
São José

APOSENTADORIA POR. TEMPO DE SERVI-

ÇO: - (Colaboração do Coerdenado«
ciais, SI'.. W:w]q,ny AI!l,ge1ico x. Gas�a1fy,�� -

de SegUT0s So­

lN.P.S. Sao-
ta Catarina).

às 3 e 8<li12 RS. �
Robert V:mg'l'nl

, 'Jack Palanee .

Janet' Léigh /
A ESIUÃO DE �HAPÉU

VERDE

Condição básica à concessão do' benefício é ter o

'segi.I<ra,c!:<}, h·�Jta a�os, ou mais, de EFETIVO SERVIÇO
"

em el1lJ.p�rê'gQ,.Ol!L atÚo/idaae ,q1!l.e, presentemente, esteja no

âmbiljjo',d:a, Pre�'i(:JIêl�ei� Social. No tempo de serviço po-
, '/

de ser computado, o período de serviço mil itar obriga-
tório, juri, serviço eleitoral' �,Olltr'OS que, na forma ela
lei" são cfmsidâados encargos púb1i�os. Não é contado,
porém, o teo;J.'1ilo de serviço que, possa ser aproveitado
t1ma fi1�s de -anosentaduria pelos cofres oúblicos, Da

.

- .
- -

mesma forma J;]ão são coatados de trabalho, tais COlho
.

afastamento por ac.idente elo trabalho e auxílio-doença.
- "-.

Operações

Na,pintura eletroínrética
. são exigidas quatro opera,
�ões .Jnlsicas. Jil1'icia:bnentl",
exig-e-se a p1!epara�ã:tJ . dil lUz
superfície a ser, pintada, seu
.do indispensável Uma boa

decapagem, com o que é au�
mentad'a a qualidade firmI>

,
" -em".."...,

d,e ]�1'6dut0<, D.e]'l6is, a mef;a, EMBUSY - q TE DIABOLICO
é conduzida para o tanque, Cel1suta- até i8 'anos
de imersão, onde se proces_"

'

sa a .ele�rQforese. Esta ollc., R-oxy
ração '" efetua-se automàtica -- ,às 4 ,e 8 112 h�: ;

mente,_ àe mameh'a CO<iltbHl:1 ElviS -PreSley: ",

sendo, as peças, :.J:Gionat!l:us, Julio, Adams �
,e-r um', tram,pGl'ta€l'or - tl� ,

cOl'l'ente., SÕluente a p�l'te
do transportador situada <1'_." PanaVisiou, CÔr de Luxa

e�ma €lo' tal}q_ue está sob leu Cénsura até lO :mos

saG. O tanq1le serve de ca­

tôdo, e pode, estar ligado à
terra, cOllm também pede
esta.r tsolado. O depósito da
tinta eietult-se num tempo

. vatia,veI de 30' segundo!?' ai 3'

J11iml�@S, seg'úndcr (} 1ionn'a�'
ela peça, o tipo da. Eletro-
\ l't

- , _:.. cln -

,j"qua 1 'e, a eS]'Jcssura da p�_ A comprovação' do ll",mpo de servi'c;;o só ,pode seI'
].Ícu'la e o sistema de opem.

VIVA ZA,p,VI't'll
, ,

'

_

fi
' Censura hté 14 q,.110S,

I,elta C;L0clunelltalmemte. É admitida a orova testemunhal,
,çao. oi.; tanque possui filtrO's"

-

�. t'
, I· aiÍlmd:a (l,ue J'ud�cia,J,,' somente CÓH1'O' el'el""Wllto Sllbs;:dI'a'I'!'O

}iJlllrai a .m a,- um sistema t1'2' 'mperlO
,,"-' ,

agibaçã:o perman.ell'te e 'tldi- e �ompkr.nentar de prOV:l escrita, q.uando esta' é consi-
às 8112 lIs.

forme, assim como um 8i3- Doris Day
derada insuficiente. Declaração, Sôbre período d� tra-

tema de aqueCimento ou dé ball
'

'

-,- em.- I
( 10, so tem valor' quando feita Dor titulares de em·

resfriamento para mantê-lo -

, r·· . .

.

.

.

-

â uma temperatura cOl1stal1�
FAVOR NÃO INCOMODAR presas mnda eXIsteL),tes e desde que haja expressa refe-
Cine.naSéoIle Co�r de L1IXO ,. /

d b 11 d
'

te. Depois v�m' (:) túnel ,1� reOCla ao pen0'.0 tra a ·.la o, as ,susoensões e in te�rLlp-
, Censura até 14 anos I

-

cllxagua1J1elJl'to. COIRe Çl pft-·C· maç,ão de que os d0CUlill'C'H,tOS', F!'{)S, quais se baseou ,a

liícula é insolúvel liléll a'I!'II'I.,
,

i,ne l!!Itria' \. - "

,{"
-

d h d
'

�
_ UlJ çoes no exel'pC:1o, a LlI'lça0 ,esempen, a, -a, c mais afir-

];l,tlde-se lavá-la sem incouve 's 1'2 lias .

I- S. dec1a-r'ação estão à� disposição do fNPS �ara exanie. Do"
niel1tc. Com esta eperaçã'(», R()bert Woeds
eliminam-se tádos os tracos Chia ArIell

cumento por excelêl1c�a, para o segurado empregado
ele sais soluveis prejudiciais _ em _ comprovar o seu temlJo de serviço é a CARTEIRA
pa.ra n1elhor aderência da pe \4 DOLARES DE VliNGAN_ "\. PROFISSIONAL, devidamente escriturada e a1Jtentica�
lícnla da pintutà final!. Por

.

ÇA PARA RINGO clt::t pelo' empFegador. ConsÚt�lem boa prova, ainda, as
último,. vem a estu,fa de s.eca Cl'IlemaS S;, r<

.

" cope as�maFl...o],j')i· Cad'ern:etas de, Contribl'ficões de Previdência Social
gem, que é a ,quarta o])era._ , Censura até 14 1IJ1'll:lS

" � , as

anti'gas Carteira de Férias, as Carteiras,/'Sanitárias, ano-
.

. J" .

tadas, e assmadas na form cIs norms então vigentes.
Os titulares de Tirma individual, 'diretores, sócios

gerentes, - sócios solidários, SÓCiCDS. c0tistas q�le percebem
.

pro-iabore e os sócias clé indústria provam o seu tempo' ,

de serviço pelos contratos sociais.' Os seo'úrados autô-
......._

-

. ..

I ó,=,

,

nomos, entre os quais o.; profissi0nais liberais, provam,
o tempo através de documentos de e((.ercicios profissio- \
nal, como: matrículn' 'NO órgão de fisc:alização profissio­
nal. ." \.

MetroColo.}'
Ce�sul'a até anos

às 5 e 8 112' RS.
'

Garry MerriH ,

Jane Norro<w

Pa.ra se" acbat 'o número I de anos de servico con­

taTrtse primeiro os,' dias dos veríodos de servic�\' data a
,

.

.
.'

- 1 �,

data. 'Faz-se a cOH:versação dos dias em meses,' cOl1side-
, ' .

ra:ndo o l11ês de 30 dias, Afinal é, feit� a conversão dos

,-

-,em_'7j
CAVALEIRO ROl\'fANTICO

meses em anos,

d valOl: . do �elleHcio cOlíls,iste nblJUa renda mensal
de 80% (oitenta por cento) do salário de beBefício,
acrescido de 4% (quatro !l0r cento) em cada ano de

serviço excedente dos, trinta al)OS, até o maximo de 20%
(vinte por cento). A. ",aposentad0ria para, a

I
mulher, en­

tretanto, já é de 100% (cem por centol aos 'trinta aÍ1õs
ele serviço,

'BAIRROS
,

Gloria
às 5 e 8112 hs .

MarIon Bramlo O
�

I "e' '"
prazo t e caréllcq ne sessenta contribLJiçõ�s

Jean Peters '

J11��nsais,

)

,

=':;.�-:::=:'--::'::--=',:"---:=�:------,===::;..--==:::.:-::,:-===o::

'.

Motoniveladora Pàra' o Perú

I

Por ocasião da 5-' Feira Internacional do Pacífico,
realizada em, Lima, no PerÍl, a Huber-Warco do Brasil
S,A. se fez, presente com a exposição de sua motonivela-

,clora 1 OD, produzida ,no Brasil, causando, pelas suas A aposeHtac1oria DOF 'temoo' de' servico s6 tem iní-
exceleptes qualielades técnicas., a mais vI''',a ]·.m'pr'es'sa-o c·o "rt' d' d t' d- d' l' h'" t d' -:/ ,

•
y"

• 1 , a pa Ir a a a o lOS 16amen 'o o emprego, ou a

junto às autoridades! pen1anas, empreiteir;os e susuátios efeÚ,va cessação da 'atividade, o qu�, também, deve ser

em geral, bem como, ao grande públ�co que l� c�pa- c�m]lr0vado. ,

rece.u.
- .

.

, ,

_I Dal porque o lN,PS exige a baixa da firma na Re-
Na oportunIdade, foram ,realizadas varras denlons�

,

, -' -.:
d, ��r:l�ao competen,te'íi�

8n o. se trata �e titul.a�' de fi.'fmatrações de operaçã0 e desempenho
'

da motoniv�ladora mdlvldual· em casos", e socIedade, há neces;lldade da

comi grande sucesso: fato ê,ste que 'veio ir,lf1U;" de'cl�sl'va-
� 'd' ..

,

'1_;
dli.

_. apresentaçao o dls' :'. o e que conste a substituicão
mente para o desenvolvimento'de uma imagem cadà vez 40' ,sócio que requerer luosentadoria. Na sociedade e�10-
llJais positiva do produto brasileiro em mcr'cados da niwl,a a asse�nbJéia de ;cionistas decide s6bre a s�IbSfii­
ALALC. A�)ós o término ela 5a Feira'Internacional "do tUlÍção do diretor; que 'requereu o oenefício, devendo ser

. Pacífico, a Huber-Warco colocou sua motonivéladorá'à exibido o. órgão (diário oficial), que publicou a ata res-

diSposição da Cerro de Pasco Cor_oorarion, em_ure'sa ele,' .

OiPecttva. - empregado comprova o seu desligamento da
extração de ininérios naquêle país, a qual foi levada � emprêga, mediante a apresemtação da Carteira Profissio­
La Orova é CC{fO de Pasco, regiões estas localizadas à nal da qual conste a saída, no seu contrato· de trabalho.
4,000 metros acima do uiveI do mar, a Jim de ser tes- O autônomo deve exibir ;:>rova de baixa nas Repartições
tada, Após vários dias de trabaln'.os l)a t

-

d' f'_

cons l�uçao o 'iscais competentes, iNclusive órgão,de fiBcalização pro-
aeroporto e recuperaçãó de ,leitos de estradas, a moto- fi'ssional.

' \,

niveladora lOD foi aprovada, sendo de imediato adqui­
rida por aquela emprêsa, tornando-se assim 1Í primeira
cle uma sÚie de motoniveladoras FFwber-WaFco brasilei-'
Tas com motor Mercedes-Benz, a serem exportadas para,
àquele país,

---_.�------� ..._-----_;_-----�

, I

Seguro Obrigalório' de Res,ponsabHidade ,

C,ivil

Aco,nleceu" em Santa Catarina
PROPRIETARIOS DE VEICULOS

,(continuação da 6a pagina)
MartineHi, Skiff: Riaçhuelo e Martinelli; 2 Com: Ria­

chuelo e Martinelli; \4 Sem:' Aldo Luz e Ríachuelo;,
Doublue - Riachuelo e Martinelli; lole a 4 Remos
Estreantes � Aldo Luz) -Riachuelo e América;. Iale a

4 Remos Principiantes - Riachuelo; Oito Gigante -
Riachuelo e Martinelli.

Dia 28: A equipe do Corintians Paulista, de bas- I

quetebol, inicia no estádio da, FAC, uma série de jogos'
em ql�adras - de Santa Catarina, enfrentando a sele:çãoc de
Joinvile. Vitória corintian:l por 120' x 58. Ubiratan, Mi­
cal, WJamir, Rosa Branca, Eduardo, Joy e Chico" joga- •

1'<1111 eplo alvi-negro enquanto que
v Be�lO, Dimas, Mar­

CllS, Tvo, Murici, 8twll:am pela seleção de Joinvile.'

DECRETO-LEI N° 73, DE 21-11-1967

DECRETO N° 61-.867', DE 7-12-1967

RESOUJÇJí:ü CNSP \
. ,

N° 25/67, DE 18-12-1967
I'

, ,
ESTAMOS A DISPOSIÇAO· DOS SRS. PROPRlETA-
RIOS DE VE�CU1..0S EM GERAL PARA A REAld­

ZAÇÁO DO SEGORO E INFORMAÇÕES DE QUE,
NECESSITAREM.

SUL AMERICA TERRES:}�RES, MARITll\'lOS I�
ACIDENTES COMPANHIA DE SEGUQOS

S'OCURSAL DE SANTA' CATA1UNA
'.

RUA,ARCIPRESTE PAIVA N° 15 - l°/2° ANDA­

RES FLORIANOPOUS -- $ANTA CATARINA,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o D.ESPE�TAR DO SUL
(Leia edilorial na 4.a páginal

I'

,

•

. Jalu!iro,mosl�a Bienal de Arl,es
PlasUcas que RAG org�niza'

,

Será' inaugurada nos primeiros dia" de janeiro do
prOXH110 ano,. a B ;enal de Artes Plásticas, do programa
':Mundo Jovem", que é a.9{esen�ado diàriamente pela
R�!dlO Amta Garioatdi, peÜJ jovem Do(';ta e pintor p'a-\ -

-

Hl.laenSe Çados Alberto Fc,dmaml, um dos nomes mais
importante,s da jovem �oesia brasileira d(\' atualidade.

A referida,B:ena', que tem o título de "Arté Jo­
V(..n1 ", fOI .. n�LuJ;L.:a ii ,�ailLiu, incentivar os jovens' artistas
1'1 ... -,1 ,-,-f) fL:'r,i,iJpvjt�Hl0S, tornaildo-se, desde o dia de)
1;(..U Janç'am2Jito, �num, verdadeiro sucesso. I

A l)cta diferente que será dada n� in�lUgura'ção' de
"Ar'CC Jovem", será a ayresentação de um conjunto dI';)
ll:'l!SiCa psicodélica,' e com o cümpal'ecimellto do orga­
ni'7aJor da mostra e os rel:eridos ex!_)ositort:s, aptesentan�
d:) .. se com tl'ajes "hipic", ai.ás a primeira manifestação
púb:ica dessa no.va 'fiJosoLa em Florianópolis.

'

Inte'rior fesl,eja formalura em Tubarão
e represenia, Ivo ;em Araranguá

\- laj0u outem � ara a I.:lda,"e úe .l ubarão o secF�tá�
rio do Interior e Justiça, Norberto U.ngar'etti, a fim de
pa:.il:ipl:lr uas festas de fOimatura dã turma da Escola
"Oona Isabel" do lar da Menina, da qual é 1;latrono. Na
me,sma oportunidade" o sel:retáno da Justiçá, participa­
ra dos al:':,S de inauB-uraçã� das novas instalações daque­
.Ia iílSt_Jtuiçáo assistencial mantida ne,as irmãs Sacrametl­
tilias. Dia 30, o sr. NorlJeJ to U1Jg;'retti, reDresentando o

govcrnador ,11'0 Silveira,' set;:u:á presente aós- altos de' ins­
taiaç�:o so:ene 210 mllnicípio d� Maracajá da comarca

I' de /ü'arangl1á.
.

O, MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARiNA
,

,1" '"I.'
Florianópolis, Sexta. feira, 29 de dezembro ele 1967

.
' I

.r.:
·""ou o reitor Ferrei-

ra Lima que no corrente

ano
I
a Urr'versídade Federat

" J Anunciou o prof. Ferrei- de Santa C:ntarina pr0e'?!
. para: o, próximo ano, espe.. ra Lima que, 'na qUalidade'" cheu 1)73 varras em..sua:;: -]:­

cia)me�te, ,no.- que se .ré.fer�, dy', )"residente do Consel}10 versas unida.des e que en

à criaçãp �e �ov9s: c-urs':l<;;_,. de 'Reitores das Universi- '1968 serão feitos tantos ves_:
,am.uiciou o Feito.r. FeTl'e�ra dad�s Brasileiras, pediu titulares qJantos forem ()s

Lima que em H�68 ,8, Upiyer-, �'udiêÍ1éia,. ao, presidente necessários pm;a que todas
sidade' fará"'!uncionar ,o 6:m-:· qosta ,e Silva para o mês

,80 de Administração de �m-, ': �e 'janÉüro, quando pre�
prêsas, pertencente à ;,Fa� tende fazer sentir aO che ..

culdade . de. Ciências, Eco., fe da Nação a necef,­

I).ômicas. Anunciou os' p1a_ -sidaqe de �e imp�antar com

nos da UFSC, para .o p:r-ôxi� a máxima lrgência a refo�­
mo exer�ício, destac�Bd0 o' ma universitária no Era.sil,
�nício dll-s obras do, Hospi� mna vez, que o atual siste­
tal das 'Clínicas, marcaçl0, ma é dps', mais arcaicos;.
para a ,tareie de hOje, num n�o senifto' possível que se

primeiro bloco de 10.000 continua a adotá-lp
metros quadrados, com C:1- ENGENHARIA CINIL

paCidacle para· 128 ieitos.' Com. respeito à possilJili­
Disse. estar previsto o �ca: dade de funcionamento e:1'1

l;>ãmento dO-- pavilhão -c!-e 1968. do curso de Engenha­
administração _

cio, cqntro. ria Civil,. tão reclamado pe-

Revelou não, ter o' menm'

fund�mento as notícias �:E':,
,

culàdas de que. teria �idu
convidado para ocupar ,1

pasta da ,Educação, afir­
mando a. propósito que o

.

ministro Tarso Dutra vem

"cumprindo com o seu de ..
'

ver, talvez com certas fa ..

lhas, poi's todos as têm, sen-.

dOI um homem alt.ame!!le
.prestigiado 'pelo Govêrno'

c(lntral, e" com' c{ualidaçl'3s
cFLpazes de contin,uar exe'r­

céndo suas atividades na
-\quele Ministério".

Perguntado pelo O ES.
TADO sôbTe quais as pers,
pectivas que a UI"SC ofere­
ce ao estudante cataTinense

l' \.._,

J

ta Govêrno .gamnt� o .c�rnaval
� . �as escnlas e nas socle�ades

IODaiS
los

e estudantes, afirmou o

reitor que ô mesmo já está
criado havendo necessida­
de, para o seu _ funciona­
menta, do, apoio ·financeiro

: de entidades alheias à UFSC,
pois o seu Orçamento }J�Ji
1963 não consigna verba pa­
ra tal fim:

as vagas sejam ocupadás.

- Líderes da ARENA conHrmam
'convenção para definir su�legenda�

Lidc;�3 da AR'2NA-mineita ratificaram à informa­
ção a respeito. ,da ryatização da convenção regional, em

.]allejfO, �J. c,ailúo sera eOilnecida uma definicão sôbre a

'�'uo.egeilUa paftid�a. uma pesqthsa q�e 'promoveram
l1l0:itruu que a COGente lide.rada gel0 ex-PSD não ,desejà Es!;!li' SituaçijJÇ'l, entretantr".

a, inovação, por entender que terá ,condiçoes dei etn ve,ni 'pl;o�ocaI:-do crises .nos

1970, indicar o candidato*'Go partido á sucessão do sr.. altos comandos das Po�'-

lstael. Pinheiro. ,I
• ciás fMÚi'tat�; As 'autori "1

,

Já 0S ant�g.os udeni�tas :defendem a sublegen4a jus- des estão tient�� de < q ')'.

" tamente para assegurar ao grup.; a possibilldade de latI, um r,novi�ento ele rebeldi!

, çar. um c<:llldida!0 propn.,;, que seúa o átual ministro às determinações dó go·'f:' ,

.'

Magalflães P:nto, cu GULrG ex-udenista, como os . srs. no está-se desenvolve'1d;

Rondon Pacheco, Monteiro de Ca�tro e OsvaJdo Píeru­
cetti ..

Na convenção de Jari\; ,ro, a:ém uesse tema a sec"

ção mIneira examinará v' Labai'.lO realizado nel� ,comis-,

. ,(.- -
'

&a;) espeCial, pres'idida peio senador Carvalho, Pinto, sô�
bfe Ia reforma dos estatutcs. Há úeces'>idade, de, tal11- .-

,bém, se preencherem aigumas vagas no gabinete, prd�
ven. entes de lLcenças sOlIcitadasp ná 'cerca de Wl1,; an9,
pe,os sr�, lvão Franzen de Lima; Clovis Salgado e Ovi.-·�

�l��; �in��i;.�\,q��/������I��_�� �e�������;e:e�c��' ;J� Indu's' '11'-«11100.a e c'om' e' 'rC I-o d'"mulatlvamente _postos na dlreçao partldana. ,
,.

paran�e���,a���l�i���od�e"�!����,,F�a;��.fet�a d����� ,,'
.

"

,

genda que permite- a com ssão nacional dos partidos a "

.-'
anulação d'1s, escolhas dê candidatos nas convenções te-

'

f t
\ \ li

t d' C
..

b
_

�:��:���t���c���m,Et:�1��!j������::������;:� a 'as· ·amen o e \ o'lm
'

'·raque deverá ser rejeitado se fôr ao Congresso?'.
' "

,

r Terminou dizendo: "Nós, que não queremos dita�
duras de 'cspecie alguma, não haveremos de querer, tam­
bém, as d:taduras de partido".

�:�iS�::CI::ÕCSeS�:i�OV��� ,iI o", ê
.. estrutura'

,

.

A' Comissão cesignada p�lo governador 'i�o Sil", e : H','" r,' v
oi

b'"��O-A'D'-"'D:_"")"s��"",
'

d'u'-cV�lra p�ra.� .escolha' do .oca; do e::;tádlo de.fut�boI ela-
"

,
.

'

.

,

'

\lvr0u re.atono conclusivo a· ser entregue hoje, as 15,30, J '.:':' , f' •

ao chefe do Executivo, uo ral"'';lo, Clutl Despachos. ,

O '

'i .'.-.-
'

'I' ",

.sfUpO de: estudos efetuou tF0S reuniões e visitou terrenos Reunindo a imprensa da capítal.-na tarde �de on- t�pnologico, a construção (18

)10 suouistnto da Trindade, a convite do Magnífico Rei- - tem, 'quando fê� um, relato (las ativ.dades 'da Universi- um anfiteatro, elo centro
ior ua Uurversidarte Federal. de Santa Catarina, proíes-: dade Federal de Santa Catarina no exercicin de 1968 biomédico, do auditório' Pfl"
SOi J oáo David Ferreira Lrma.> 1:<unClOi10U sob' a presi-" ,

.

.

" '�',' ra aulas magnas, do coré
'" d

' .,� reitor Ferreira Lima ;.7edal'0>:1-se Iavorável ao
.

Ianca- -

t�enCht o secretario Dib Chrrem, integrada pelos srs;
"

'. � / '---!.'.
.

,
' "".'- gio .uníversitário, .do res.

Sam Oi.veira, que a secretariou; Heitor Ferrari, presi-: menta de "�bômis educacioaaís" dcsti�a(los" a ,a,.ga.çiar • tau.rante.l.ulivefsitál'io e da
.uente 'do Conse.ho Ké:g'_'li.a::, ue vt:_t)Oltôs; Osni .Melo,,' fU\�id::;s para ainp[ar 'a :r�de de ensino '�Ó, País,; pois ','p.or

. tV';b�nizaç'ã� ,do conjunto,
presidente I da Federaçã., Catariuense de Futeboi;' Osmar maior que seja o esíôrç-i /dr, Gcvêrno, os recursos n�il(:â na, Trindade. 'I'údo isto, r-i.
Scrumdwein.. represeutarue da l�s�(.ciaçd0 dos Cronistas, _ .

f" t e
",' " sou". casá' não ocorram os

��!),. su scren es para se lazer o que se deseja' numa u,ui-Esportivos de Santa ':_aLa; na; i:<:: .. naudo Linhares da " cortes de verbas, como se

Snva, representante do ':;.11 «car., aos Jornalistas Pr6fis-" vers"dade", Manifestou seu ronto de vista qU,anto aos verificaram. neste ano:'

sionais de- Santa Catarina c cat.itão João Pedro Nunes, problemas das unidades de ronshiO supe�io�,)_lo País, a-:

presidente da Connssao Mu ucipa, de 'bsportes e repre- chando que o maior rIde'" é I) da estrutura universitária, REFO,RMA
sentante da Prefeitura de Florianópolis. O relatório será "das mais' arcáicas no presente". UNiVERSITÁRIA
publicado na integra na próxima edição dêste jornál.

-

Diluvio faz inferior baiano vilrar
'�. I

•

mar e desabriga muilas famílias
;. ,CllOvevU dú.rante .72 horas llllllterruptamente, i1q
mtenor da BahIa. Em Conquista" o teto de um cinema

desab�u, l�las não C�ÜSOtl vítimas. '�, \
.. \__.-Em Itabuna, mllhares de pe�soas estao desabnga­

das e os bairros de Mangabinha, Burutimga, Conceição,
Fatima, São Caetano e 'L Jmanto Junior estão submer�
sos. A paute que liga Mangabinha a São Caetano ruiu
e foi arrastada !)ela agtÍa do rio Cacheeira. Em Manga­
binna as aguas já subiram quatr,,) metrus e toda sua po­
pulação teve de ser evacuada.

Entre Ilhéus e ltabuna ° trafego está. interrompido.
,As chuvas continuam a cair na cabeceirà do rio Cachoei
ra, prevendo-se agravamehto da situação. Nas cidades
de Buerarema, Itapé, Setradas, Salita Cruz da Vitoria,
Ibicáraí c Floresta Azul também chove há dois dias. O
nivel do rio Jequitinhonha confnua \ a subir e temc-se'

gllC inLlI1ctc (l cid8cte de Belmonte,

o QUE FEZ ÉM fi7

EDUCAÇÃO ADIADA
(Leia edilo�iaI na 4.a págína)

A exemplo do que. já tinha feito no. ano anterior, o

governador ·1vo Silveira eritrezou na' tarde de ontem '

� �
diretorias das Escolas de Samba e Grandes Sociedades
Carnava.escas da Capital, auxílios financeiros que permí,
ti] �10 um mau.r bruna, iusmo do Carnavat f'lor.anõpolnj,
no.

.

Fontes do Palácio do Govêrno informaram que ,o
chefe. do 'Executivo fez questão de. entregar os cheques
às entidades carnava.esca, arucs de re: rn.uado o ano, a'
fim de que elas tivessem mais tempo de se preparar para
,a l1U,u,-\ festa, pcpu.ar do País. ,

-, "

\

Geiur quer estruturar o turismo
e chama entidades que comporão o orgão

,. ,

Em consonância .com desejo do ,�:<Jvci'l1ajor Ivo Sií-
'veira uC: instalar de imediato o recém-criado GETUR
CUrupu Executivo do De-envotvimcnto d,) Turismo), o

secretário da Casa Civil, sr. Dib Cherem, está se diri­
f',dJÚO ús entidades que t�rão assento naque.e ó,g_âo;, para
a ;ndicação de seus rep,·(t:centantes, O govémo 'Catari­
ne,be 'deseja marcar 1968 como ano cle i1l1oJantacão de
�ma estrutura para a' "industria seUl chaminés".

'

;Cei'imonial do Palacio comunica que
governa�or é cumprimentado hojeFazendo um )\�J.ato d'l,s

atividades d't Ul"Sç nC'3t::� EIlL., nota oficial, o chefe do cenmolllUJ, comunica
ano, declarou que, entn que o governaJor Ivo Silveira, receLlera' cumprimentos
outras reaJizaGn""

/

porr"\ jJ�.a pa""a,�cm cio a;]o, dL auwriclades civis� milit,u;es e

iniciadas e concluidas as I;c�c:" . ..t"tH.:as, elas p'e�s\_jas' amigas e do povo cm geral,
obras j de estaquear:.wl1t,o (.�') húje elas, 16:00 às J 8:()O horas no sa.�lJ de ,Despachos
Hospital das CJ.ínic�,s, com. (II) Palúcio do Govêrno.
'truido um pavilhÃO ,de a':l-

- 1
\

;�����:���, f:i�OES�O�u;��· fomerode agrad�ce alenção que o

de antropologia e ôniciado o, secretario da Agricultura lhe dispensaIa.sfaltmnonto elas avenid'l'i
elo coniunto universitál'i0.

Referindo-se ao aceudJfnento que ü GO.vernador Ivo

r J
J/ SiJveira� detclminçu fosse prcstado 'J>l lllun,cípiO. guç

gúverna; Q orcfcito de Pomcrode enderecou aõ
.

tituJar

ll0S llegÓcil.)� ela agricultura sr. LIHZ G,-\,0riel o scguinte
de�pacho te'legráfico.
, _

"Ao nobl'e secret.í:'irio da, agricultuJ'a dedicaJo {t

execlição dá polítka a;raria LllJ uvve" jad Ji' tV:j �\, ve j a,
a"racleço em nome diJ governo I1lLll'iicil'at ele Pümcroclc
a l:UeloçaO ll1spensad.l possibilitando aumento do reba·,
nllÚ' ÚC gaJu ,eltelru ua raça 11úlandesa, CGJl1 as nobres
füJa1ielades de aumento da lJwdução leiteira, Ao mesmo

_lUl1ipü ';Ué (:1:
• .-a_Ic'çu te.il:.lv ao ;:,Jverno cat<!r.rtcilse COI1-

t,F C�l1l Op�L'l)So tltu,ar d.Js nc.:::úercs ua <.ljl'lC UltLi ,'a, As,
'j'.a ( <',ia.;:",�" _lret:<;I[u l11UhKJ'-al ue FulllCroclc.

Gnvêrno� aplic'a.se,gurança e' põe
ex
'

rcito c,omandan o L,ilícias
�overnador sanciona declarações de
utilidades pubficas a vári�s entidades

Em recemes sanç,jes, o govcmador Ivo 8jiveira, dc­
c:ara de utlhclade nÚJ,i.ca anos a decretacão da Assem­
blé a Legislativa, í:�o scgumt-es elltidades: °Clube Recrea­
two b;Jore�,ta, de ;-\" rvc'_--;, lJ <:1: SücleJa.le ESlJortÍva e Re­
�reat�va Tamoio, de Trombudo Central; Ãsilo dos Ve­

Inu", lIe Hi aço (lO N,Jrte; i\l;,U eluDe ele Bt umenau, da
lTle:sma cidade e Ginásio e Cljl(�giv NOi"mal Rainha elo
M lIndQ em UrussaJ1ga .

',\ .

/"

Govêrno mineiro pr�ie:nde aumeniar
a aliquolá do seu U:lWi de 15 para 18��

Nos círculos políticos da capital mineira adiantou-se

que· o governo de Minas Gerais pretende aumentar a aI:­

quota do Imposto' sobre a'Circulação de Mercadorüls de
,15 poara 18 por cento de acordo con1 um coqvenio assinado

pelos Estados elo Centro-Sul.
Num �nbontro mantido entre os' secretarias' da Fazen­

da de São Paulo e ela Guan'Çlbara, respectivamente srs. Ar­
r�bqs Martins' e Mareio Alves,' com o governador Israel
Pinheiro, que 'se fazia acompanhar de, seu secretario ,da Fa­

zenda., .sr. Ovid�o de �breu e .do G_P.ordenador de cí-édjto ge ..

ral do Estaçlo, sr. Mauricio Chagas B,ica-lho, foram disc\\-'
tidos problemas ligados ao IeM nos três Estados.

Da reunião, mantida durante ,um almoço oferecido Pe­
lo chefe do Executivo- mineiro no Palacio das Mangabeiras,
não fc.i liberada nenhuma informação oficial mas pelo· que
esclq.receram fontes da Secretaria ela Fazenda, os assl,nt'lS

tratado� foram os mesmo's já debatidos e aprovB'clds em
'

reuniões de secretarias da Fazenda realizadas em out{')s
Esta'dos.

En.9uanto circulavam insistentes rumores,- ilO Rio. ê que "em principio sim, pois um jornalista, no Palacio

em Brasília, sobre o afastamento do sr. Horado �ojn _
não é uma nova reuniãD, do Planalto, disse-lhe bc-u

br� da presidencia do _[n�titl\lto Btâsile'ro do Café, o
mas o prosseguimento da tarde, o ministro respondeu:
outra'�" ;mas acrescentou: ".6,. "Boa ,tarde e l;l.té amanhã '.,

'

,chefe do gabinete do ministro, [ila:�edo Soal�es, da"" .-!n-' . não ,ser que o presideI}:t.,8, Acredita-se que houve ",l�
e

dusteia 'e Comercio, desmenli�. 'em:: Br,asilia, os boatos, queira fazer- ,alguma modHk guma decisão importante ção em vigor, ,todos os pl'oprietárjos dt: veículos sã_o obri-

dizendo que "não há nada diSio;;,.' "f',' caçãá".' ,

. I "com relação á presidencia gados_a possuir o seguro de RcslJOllsabilídadc Civil COU·

\ O ,chefe do Gabinete .Ci.�> do IEC, supondo-se ,ainda., tra tei·celros.
Em C· 1 b

.

f
.

t
.

-

'

d"l -"'l ' ..

t q'ue o ministro não q'.uis f�, lJ'

lI'CU os em In .or - ", qlle '111 .egrarao a e egaçaQ VI, qu� recebeu o mInIS ro Em face, de tais dctermjmu;õcs, cstalllus npm!e Iii·

mados 'da Guanabara '\ C" brasileira a' reunI'a�o da Or- Macedo 'Soares apo's de� zer nenhuma declaraç,ão an,
,

'.'
" -'. .

, .

.

"'.

i tes de conversar com o S1'.
,dos para prestar todas (JS csc:nrccimcntos c !icl'viços Jle-

mentava-se que a SUbStitlli- ganlzação Internacional do paého deste com o mare,'

ção do presidente do IEC - Café, que- terá continuáção chal Costa e Silva, ao se,,'

que muitos afirmam ,que se em Londr:is 'aJ partir do c;lia
dará. nas proximas 48 bo- 8 proximo.

.

-, -

,..

l�as --:- . ,se�ia deterrnÍl18,da
. \ � .

"li \,.

;., ,

pela inc�mp,a.tibilidade 'fx'l- MESMLA n'ELEG-À;ÇÁO
tente entre o sr. HóracÍo

". ?;.- "":""
Coimbra

'

e o ministro d� ',Em Brasília; o: titular da
Industria e Cometcio; a 'cu,ia Industria e Comercio, 'an­

pasta, ó IBC encontra�.sel, 't�s, do despacho e�m- o pre­
'subordinado. A confir+na- sidente, a0 ser interrogario'
ção ou não dos rumores sohre 'se a delegação do
pOderá ocorrer quando fóI' Brasil á reunião de Londres

'diHllgada a lista' de nomes

A.. sU,bstituição paulatina de ofiQiais das Policias
Militares por oHc'ais do Exérciíj). em vários comand,os
considerados importantes uas lpilicias: eSbiduais, ',atin�
gilldo particularmente a Fôrça Pública (Je São. Paulo,
., P

está sendo planejada pelos ó'rgão§, de scgurança. do go-
vêmo, para que se atenda ime{aiatal�l�nte às dete�'m;lla­
ções da m,va Lei de Segurança Na�!onal.

lada, a, fonte adiant.ou que o

plano' Cl_e substituição n3,o

será revisto, poi� atende .:\

probleináticá da, seguran:;a
.

intema, que estabeleceu
"áreas prioritárias de l se-

maiorE)s- atenções
'ridades federais,

SEGURO DE RESPONSABH"IDADE
CIVIL OBRIGATÓIHO

�UJ]}lIl{camos aos C3rretores; aos nossos !icgurados
ao publicu cm gerai que, "'In ,'lt:íudc da nova, )cgislll·

cessários.

GRUPO S.E(;lIH.ADOR

llOAVISTA 1\1ERCANTJL
illELAVISTA

gurança" em diversas' capi­
tais \

e Í:i:J.unicípios brasilei�
ros.

\

o

MACHA__DO & elA. SIA. COM. E AGENCIA -­

AGENTES.
RUA TRAJANO. 13 ..:_, 11'UNE 3343

FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARiNA

gurança Publica SEGURANÇA NACIONAL
.,.-

de, São·

na ulilícia paulista, cujC",
oficiais jU'lgam-se der;rn'

.

tigiacÍo§ pelos, reores.')ptC',
tes do goyêrno fedenl.l,

Fo�te categorizad,3 reye,

Pau19, córánel Sebastião

Chav�s; com '9 �:nspetor�g0�
Tal

. dai;; , ,PoliCias Militares,
ger\eral . La).lro" Alves 'PÍntó,
estãó-:: 5�do considerada� flS,

:i-a7õ�s apresent�das pelo3 ,

ofkiais, da Fôrça Publica,
prevendo-se a possibilidadé
de snrgir (�êsses entendi.
mE'ntos uma fórmula capaz
de contornar os problem3s

,em vista a sua,- imj)ortanci,�i
estra:tégica no contêxto ,::1a

segurança n[j,clonàL O Es,

tado de ,São Paulo, de acôr-

't1f com às divisões dos.

campos, é considerado 'o ,ele

. Il1aior importal�cia polítiêa
econôtnÍca e' psico-soci'nl"
b�m ' 'c01no v o que" e'xi;>;e

....

/ Com .á estabelecÍmento
das "áreas Prioritárias", �"

a,utoridacles dás órgãos (1'-0

segu�ança' dividiràm as ca·

pitais e municípios tendo

existentes.
10u ontem:no',Rio qúej no,
diversos contactos já: msr'­
tido� pelo secretario. dá S0�

Enl'bora essa fórmula
air:.da não tenha sido ,r-ev0-

.-

será a mesma,

,indagado sobre os rumora8

da saida do sr. Hqracio
Coimbra, respondeu, a.penas
que "no nosso enCOllLro n�.n
transpirou ess.e assunto".
O ministrÇl ,da Industria ,e

, Comercio" 'que, normalmente
conv'el',sa com os )ornalis­
tas' no Palado elo Planalto

ou no Ministerio, preferiu
não falar aos reporteres na

tarele de ontem, Quandorespondeu

numero das

prioritárias d8 sep,'urançn"
é m'lntido e111 sIgilo, m2S

sab0-se, por exempl0,.C[lW ':'

.A,BC e o pôrto-' ele Santo':

são considerados de grnnd'�
importancia. A primeirá
área.. pelR' gnmc1e concen­

tração de ,industrIas e;'
.

[\ I

, segunda, p�lo volúme de cu­

pitQ.is ali representados e
"

,

pelo embarque e deseil1bar_
que ele quase tôd'as as es­

pedes de mercadorias, Por.

____./'
outro .lado, o fator psico-
qocial também é considera­
do '''d,e . suma importancia"

n�ssas' reglOes, ��ois" 11:)

passado, .ficou constatada' ti.

grande receptividade, que os
u10vimen\os subversivos ali

,

encontrMam,

'mente
o IDC

Delfim Netto, com quem
jantou ontenl por volta das

21 horas. O "até amanhã"
do ministro Macedo Soares,

�ito com bom humor, POC\6·
.ser um prazo pata que (>e

.anunc.ie, algo, de nôvo.

Setores bem inEormadé;s.)
.

�nquanto iss?, comentavam'­
que.poderá' haver' lTIudan('os
na delegação, "mas não ,.

do ministro, quc s��'i o

chefe". \
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